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Vai ser grandioso o

Cortejo das Oferendas
a realizar no dia 30.

T u d o  n o s  l e v a  a  c r e r  q u e  o  
Cortejo das Oferendas,  a  r e a ­
l i z a r  n o  d i a  3 0  d ê s t e  m ê s ,  v a i  
c o n s t i t u i r  a q u e l a  g r a n d i o s a  J o r ­
n a d a  d e  C a r i d a d e  q u e  a n t e v i ­
m o s  d e s d e  i n í c i o  a  f a v o r  d a s  
n o s s a s  s i m p á t i c a s  e  b e n e m é r i ­
t a s  I n s t i t u i ç õ e s  d e  C a r i d a d e ,  
d e s s a s  C a s a s  q u e  a c o l h e m  a s  
c r i a n ç a s ,  o s  d o e n t e s ,  o s  v e l h o s ,  
t ô d a  e s s a  e n o r m e  l e g i ã o  d e  
d e s v e n t u r a d o s , d e  i n f e l i z e s ,  q u e  
v ê m  d e  t ô d a s  a s  n o s s a s  f r e ­
g u e s i a s  b u s c a n d o  o  p à o ,  o  e n ­
s i n o  e  o  l e n i t i v o  p a r a  a s  s u a s  
c r u c i a n t e s  d o r e s .

T o d o  o  c o n c e l h o  d e  G u i m a ­
r ã e s ,  a  c i d a d e  e  a s  a l d e i a s ,  v a i  
d a r - n o s  u m a  p r o v a  —  u m a  b e ­
l a  e  g r a n d e  p r o v a !  —  d a  s u a  
n u n c a  d e s m e n t i d a  g e n e r o s i d a ­
d e  e  d o  s e u  c a r i n h o .

O  d i a  3 0  d e  O u t u b r o  s e r á  
a s s i n a l a d o  p o r  u m  a c o n t e c i ­
m e n t o  n o t á v e l ,  q u e  p o r  c e r t o  
v a i  e n c h e r  d e  a l e g r i a  o  c o r a ­
ç ã o  d e  t o d o s  a q u e l e s  q u e  s e  
i n t e r e s s a m  p e l o  b e m - e s t a r  d o  
s e u  s e m e l h a n t e .

Q u e  n i n g u é m  d e i x e  d e  c o l a ­
b o r a r  n e s s a  o b r a  m a g n í f i c a  d e  
s o l i d a r i e d a d e ,  p a r a  q u e  s e j a m  
b e m  a t i n g i d o s  o s  b e l o s  f i n s  
e m  v i s t a  e  p a r a  q u e ,  a f i n a l ,  s e ­
j a m  c o r o a d o s  d e  b o m  ê x i t o  o s  
e s f o r ç o s  d a s  p e s s o a s  q u e  t o ­
m a r a m  s ô b r e  s i  o  p e s a d o  e n ­
c a r g o  d e  l e v a r  a  e f e i t o  t ã o  
s i m p á t i c o  m o v i m e n t o  d e  B e ­
n e f i c ê n c i a ,  s ã o  o s  v o t o s  q u e  
f o r m u l a m o s ,  h o j e  c o m o  o n t e m  
e  c o m o  s e m p r e .

A  C o m i s s ã o  E x e c u t i v a  d o  
Cortejo das Oferendas  d i r i g i u  

a o s  p r o p r i e t á r i o s  d e  t o d o  o  
n o s s o  v a s t o  c o n c e l h o  a  c i r ­
c u l a r  q u e  a  s e g u i r  t r a n s c r e v e ­
m o s :

E x . “ ° S e n h o r :

A  C o m i s s ã o  s i g n a t á r i a  d e s t a  C i r ­
c u l a r ,  d i r i g i d a  a o s  E x . m“* P r o p r i e t á ­
r i o s  d o  c o n c e l h o  d e  G u i m a r ã i s ,  t e m  
a  h o n r a  d e  c u m p r i m e n t a r  V .  E x . a e ,  
d e  a n t e m ã o  c o n v e n c i d a  d o  b o m  a c o ­
l h i m e n t o  d ê s t e  f e r v o r o s o  a p ê l o ,  v e m  
s o l i c i t a r  o  s e u  v a l i o s o  c o n c u r s o  p a r a  
o  m a i s  c o m p l e t o  ê x i t o  d o  p r o j e c t a d o  
C o r t e j o  d a s  O f e r e n d a s ,  q u e  se  h á - d e  
r e a l i z a r  p e l o  m e i o - d i a  d o  s á b a d o ,  30 
d e  O u t u b r o  p r ó x i m o ,  e m  b e n e f í c i o  
d a  S a n t a  C a s a  d a  M i s e r i c ó r d i a  e  d a s  
o u t r a s  I n s t i t u i ç õ e s  d e  a s s i s t ê n c i a  p ú b l i ­
c a  d a  n o s s a  t e r r a .

A o s  R e v . 08 P á r o c o s  n o s  d i r i g i m o s  
p r i m e i r a m e n t e ,  p a r a  q u e  n o s  p r e s t a s ­
s e m  a s u a  i n d i s p e n s á v e l  c o o p e r a ç ã o ,  
f a z e n d o  a p r o p a g a n d a  e  a o r g a n i z a ­
ç ã o  n e c e s s á r i a s ,  e n t r e  o  b o m  p o v o  
d a s  s u a s  f r e g u e s i a s .  D a  s u a  p r e s t i ­
m o s a  a c ç ã o ,  n ã o  t e m o s  a  m e n o r  d ú ­
v i d a .  S e  a o  s e u  l a d o ,  p o r é m ,  s e  j u n ­
t a r e m  o s  m e l h o r e s  P r o p r i e t á r i o s  e 
p e s s o a s  m a i s  g r a d a s  e  c o n s i d e r a d a s  
d o  c o n c e l h o ,  q u e  c o m  a s u a  p a l a v r a  
e  e s t í m u l o  c o n t r i b u a m  p a r a  q u e  n i n ­
g u é m  f a l t e  n e s t a  e n c a n t a d o r a  « P e r i -  
g r i n a ç ã o  d a  C a r i d a d e » ,  e  m a i s  a i n d a  
c o m  o  s e u  n o b r e  e x e m p l o  c o n c o r r a m  
p r o f i c u a m e n t e  p a r a  q u e  e la  v e n h a  a 
s e r  o  m a i s  e s p l e n d o r o s a  e  f r u t u o s a  
p o s s í v e l ,  —  o h  ! e n t ã o  l í c i t o  n o s  é  a s-

Dr. Nuno Simões

A c o m p a n h a d o  d e  s u a  e s p o s a  
e  d e  p a s s a g e m ,  v i n d o  d a s  P e ­
d r a s  S a l g a d a s  e  c o m  d e s t i n o  à  
c a p i t a l ,  e s t e v e  e m  G u i m a r ã i s ,  
n a  t e r ç a - f e i r a ,  t e n d o  v i s i t a d o  o  
s e u  p a r t i c u l a r  a m i g o  S r .  A l ­
b e r t o  P i m e n t a  M a c h a d o ,  o  i l u s ­
t r e  E s c r i t o r  S r .  D r .  N u n o  S i ­
m õ e s .

s e g u r a r  q u e  o  d i a  30  d e  O u t u b r o  v a i  
f i c a r  a s s i n a l a d o  a  l e t r a s  d e  o u r o  n o s  
g l o r i o s o s  a n a i s  v i m a r a n e n s e s .

C o n t a m o s  a b s o l u t a m e n t e  c o m  o  re -  
l e v a n t í s s i m o  a u x í l i o  d e  V .  E x . a e  d e  
t o d o 9  a q u e l e s  a  q u e m  a  P r o v i d ê n c i a  
D i v i n a  d o t o u  m a i s  l a r g a m e n t e  c o m  
b e n s  m a t e r i a i s .  D e s t a  s o r t e ,  a s  m i ­
g a l h a s  g e n e r o s a s  d o s  p e q u e n o s  e  a s  
d á d i v a s  a v u l t a d a s  d o s  g r a n d e s ,  c o n s ­
t i t u i r ã o  u m  m a g n i f i c o  e  o p o r t u n o  a m ­
p a r o  p a r a  o s  n o s s o s  q u e r i d o s  e s t a b e ­
l e c i m e n t o s  d e  b e n e f i c ê n c i a ,  q u e  n ã o  
s a b e m  c o m o  v a l e r  n o  s e u  i n f o r t ú n i o  
a t a n t o s  d o e n t e s ,  v e l h o s  e  c r i a n ç a s  
d e  t o d o  o  v a s t o  c o n c e l h o  d e  G u i m a ­
r ã e s .

Q u e  D e u s  n o s  a j u d e  e  a b e n ç o e  e s t a  
S a n t a  C r u z a d a !

D e  V .  E x . a

c o m  a m a i s  a l ta  c o n s i d e r a ç ã o  
a t . 08, ven.®8 e  o b g . ° 8

A r c i p r e s t e  J o ã o  d o  C a r m o  d a  C r u z  
M a g r o  — J o s é  d a  C o s t a  S a n t o s  V a z  
V i e i r a  —  A p r í g i o  d a  C u n h a  G u i m a ­
r ã e s — J o a q u i m  L o p e s  A l v e s  G u i m a ­
r ã e s —  P . e D o m i n g o s  d a  S i l v a  G o n ­
ç a l v e s . ##  *

O  Cortejo das Oferendas 
a t r a v e s s a r á  a  c i d a d e  n o  s á b a ­
d o ,  d i a  3 0  d o  c o r r e n t e ,  a o  
m e i o  d i a  p r e c i s o .

A  c o n c e n t r a ç ã o  f a r - s e - á  n o  
L a r g o  d a  R e p ú b l i c a  d o  B r a s i l ,  
c o m e ç a n d o  à q u e l a  h o r a  o  d e s ­
f i l e  p e l a  R u a  d e  S .  D â m a s o ,  
L a r g o  P r i o r  d o  C r a t o ,  L a r g o  
2 8  d e  M a i o ,  T o u r a l  e  R u a  d e  
S a n t o  A n t ó n i o ,  a  c a m i n h o  d o  
H o s p i t a l  d a  M i s e r i c ó r d i a .

L o g o  n o  c o m ê ç o  d a  R u a  d e  
S a n t o  A n t ó n i o  c o m e ç a r á  a  f a ­
z e r - s e  a  d i s t r i b u i ç ã o  d o s  c a r ­
r o s  p a r a  a s  d i v e r s a s  i n s t i t u i ­
ç õ e s  d e  c a r i d a d e  q u e  v ã o  s e r  
c o n t e m p l a d a s ,  s e g u i n d o  p a r a  
a  M i s e r i c ó r d i a  a p e n a s  a q u i l o  
q u e  s e  d e s t i n a  a  e s t a  I n s t i t u i ­
ç ã o .

T o d o s  o s  c a r r o s  t r a r ã o  a  i n ­
d i c a ç ã o  d a  f r e g u e s i a  q u e  o s  
o f e r e c e  e  o u t r a s  l e g e n d a s  a l u ­
s i v a s  à q u e l a  m a r a v i l h o s a  J o r ­
n a d a .

S e j a - n o s  p e r m i t i d o  d i z e r a q u i ,  
a  p r o p ó s i t o ,  e s t a  c o i s a  q u e  n o s  
f o i  r e v e l a d a  p o r  u n i  i l u s t r e  
m e m b r o  d a ^  C o m i s s ã o  E x e ­
c u t i v a ,  q u e  n ã o  e s c o n d i a  a  s u a  
e m o ç ã o  a  p a r  d o  e n t u s i a s m o  
c o m  q u e  t r a b a l h a ,  q u á s i  d e  
s o l  a  s o l ,  t o d o s  o s  d i a s ,  p a r a  
q u e  t u d o  s e j a  d e v i d a m e n t e  o r ­
g a n i z a d o  e  p o r  f o r m a  a  c o l h e -  
r e m - s e  o s  m e l h o r e s  e  m a i o r e s  
f r u t o s :  « S ó  a  f r e g u e s i a  d e  
A r o s a ,  u m a  d a s  m a i s  p e q u e n i ­
n a s  e  a f a s t a d a s  d o  c o n c e l h o ,  
m a n d a r á  5  c a r r o s  c o m  m u i t a s  
c o i s a s  p a r a  a s  n o s s a s  C a s a s  d e  
C a r i d a d e ! »

Q u e r  i s t o  d i z e r  q u e  s e  f ê z  
e m  A r o s a  u m  g r a n d e  e s f ô r ç o ,  
e s f o r ç o  ê s s e  q u e  s e r á  b e m  
c o m p e n s a d o  —  d i s s o  e s t a m o s  
c o n v e n c i d o s  —  p e l a s  b ê n ç ã o s  
d e  D e u s .

E m  t ô d a s  a s  f r e g u e s i a s  d o  
c o n c e l h o  e s t ã o  a  o r g a n i z a r - s e  
s u b - c o m i s s õ e s ,  q u e  c o a d j u v a ­
r ã o  o s  p á r o c o s  n a  m i s s ã o  d e  
q u e  s e  i n c u m b i r a m .  T o d o s  
ê s t e s  e l e m e n t o s  t r a b a l h a m  s o b  
a  o r i e n t a ç ã o  d a  C o m i s s ã o  E x e ­
c u t i v a ,  q u e  c o n t i n u a ,  c o m o  
d e s d e  a  p r i m e i r a  h o r a ,  a  t r a ­
b a l h a r  t a m b é m  c o m  e n t u s i a s ­
m o  e  c o m  e s p e r a n ç a !

A  C o m i s s ã o  p r e v i u  j á  a  h i ­
p ó t e s e  d e  e s t a r  d e  c h u v a  o  
d i a  3 0 ,  e  r e s o l v e u ,  e n t ã o ,  s e  
i s s o  s e  v e r i f i c a r ,  q u e  o  C o r t e j o  
f i q u e  t r a n s f e r i d o  p a r a  o  d i a  
i m e d i a t o ,  d o m i n g o ,  3 1 ,  c o m  o  
m e s m o  i t i n e r á r i o  e  à  m e s m a  
h o r a .

H* GAZETILHA ««
S e m p r e  g o s t e i  d e  i n t e r v i r ,  

d e  o p i n i ã o  e m i t i r  

s ô b r e  o  q u e  a c h o  b e m  o u  m a l .  

P o r  i s s o  a q u i  v o u  d i z e r  

m i n h a  m a n e i r a  d e  v e r  

s ô b r e  u m  a s s u n t o  a c t u a l .

P ' r a  G u i m a r ã i s  p r o g r e d i r  

t e m o s  d e  c o n t r i b u i r  

c o m  t ô d a  a b o a - v o n t a d e .

N ã o  d e v e m o s  e n t r a v a r  

q u e m  p o d e  e  q u e r  t r a b a l h a r  

p o r  e s s a  n e c e s s i d a d e .

Q u a l q u e r  i n t ' r ê s s e  f e r i d o  

d e v e r á  s e r  a t e n d i d o ,  

m a s  d e n t r o  d o  r a z o á v e l .  

E x a g e r a r  n e s t e  c a s o  

t r a z  à  T e r r a  g r a n d e  a t r a s o ,  

e  i s s o  é  m u i t o  c o n d e n á v e l .

A  m a l f a d a d a  q u e s t ã o  

d a  R u a  P a i o  G a l v ã o  

p r e c i s a  s e r  r e s o l v i d a ,  

s o b  p e n a  d e  « e n c r a v a r »  

u m a  o b r a  q u e  v a i  d a r  

à q u e l a  a r t é r i a  o u t r a  v i d a . . .

P o r q u e  g o s t o  d a  f r a n q u e z a ,  

d i r e i ,  c o m  t ô d a  a  f i r m e z a ,  

o  q u e  t r a g o  e m  p e n s a m e n t o :

—  P a r a  m i m  n ã o  p o d e  s e r  

u m a  venda v i r  t o l h e r

u m  g r a n d e  m e l h o r a m e n t o .

N ã o  t e n h o  q u a l q u e r  partido , 

n e m  e s c r e v o  n o  s e n t i d o  

d e  r e c e b e r  p a r a b é n s .

O  q u e  j u l g o  é  m e u  d e v e r ,  

a colherada  m e t e r  

a f a v o r  d e  G u i m a r ã i s .

P o r  i s s o ,  a c h o  l o u v á v e l  

q u e ,  s e m  q u e s t ã o ,  a m i g á v e l ,  

c h e g u e  a c o i s a  a b o m  c a m i n h o .

—  Q u e m  t e m  t a n t a  n o m e a d a  

c o m o  a « P e s c o ç a » ,  e s t i m a d a ,  

a o n d e  q u e r  v e n d e  v i n h o . . .

B e l o a t o u r .

DR. ALFREDO BRAVO
IW É D I C O

D oenças de B o ca  e D en te s

LARGO DO TO URAL 
—  Telefone, 4289 —

458 ____
R ET O M O U  A CLÍN ICA

Dr. João Rocba dos Santos

N o  p r ó x i m o  d i a  7  f a z  a n o s  o  
i l u s t r e  P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a  
M u n i c i p a l  e  d o u t o  a d v o g a d o

S r .  D r .  J o ã o  R o c h a  d o s  S a n ­
t o s ,  f i g u r a  d e  i n c o n d i c i o n a l  r e -  
l ê v o  n a  s o c i e d a d e  v i m a r a n e n s e  
e  q u e  m e r e c e  o  r e s p e i t o ,  a d m i ­
r a ç ã o  e  e s t i m a  d e  t o d o s  n ó s  
q u e  a p r e c i a m o s  a s  s u a s  a l t a s  
q u a l i d a d e s  d e  i n t e l i g ê n c i a  e  d e  
c a r á c t e r .

N otícias de Guimarãis  c u m ­
p r i m e n t a  r e s p e i t o s a m e n t e  S u a  
E x . a ,  f e l i c i t a n d o - o ,  a o  m e s m o  
t e m p o  q u e  f a z  o s  m e l h o r e s  
v o t o s  p e l a s  s u a s  p r o s p e r i d a d e s  
p e s s o a i s .

3S3"o meu
c a n t i n h . 0

Versos dum vagabundo
O  g ô s l o  d e  e s c r e v e r  à s  v e -  

j z e s  é  t o r t u r a .
|  E  n à o  é  d a s  m a i s  p e q u e n a s .  

N o  m e u  h u m i l d e  p e n s a r .
1 H á  a í  u m  a s s u n t o  l i n d o ,  l i n ­

d o .
S u b j u g a - m e ,  p r e n d e - m e ,  d o ­

m i n a - m e .
M a s  a  M u s a  a d o r m e c e u .
A  i n s p i r a ç ã o  e m b o t o u .
E  n ã o  s e  m e  a b r e  u m a  f r e s t a  

p o r  o n d e  o  p e n s a m e n t o  s e  d i  
l a t e  e m  h o r i z o n t e  f l o r i d o .

O  p l a n e a d o  C o r t e j o  d e  O f e ­
r e n d a s .

O  s o n h a d o  C e r t a m e  à  C a r i ­
d a d e .

A  S a n t a  E m u l a ç ã o  d o  A l ­
t r u í s m o .

Q u e  r i q u e z a  d e  a s s u n t o  m e  
f a s c i n a  1

E  a  p e n a  a  s e c a r  s e m  h o r i ­
z o n t e  !

Q u e  t r i s t e z a  d e  p e n a  q u e  é  
a  m i n h a !

Eu sou 0 vagabundo eterno da Verdade 
Que trago dentro da alma a Idéia de Je su s .. .
Tenho sofrido imenso a raiva da maldade 
E sofrerei, talvez, o pêso duma Cruz. . .

Como 0 doce Rabi, espalho a Sã Doutrina 
Do Fraternal Amor e da União das Gentes:
Que um Ramo de Oliveira abrace a guilhotina.. .
Que cresçam nas prisões Roseiras Viridentes.. .

Que cada um trabalhe e todos tenham Pão,
Que haja crença no Céu — só o monstro é que não crê! — 
Que pulse a Pátria inteira em nosso coração,
Que a Escola epsine ao povo a ler o A - B - C . ..

Eis a Idéia Suprema, a Aspiração de Cristo,
A Unidade Divina, a Perfeição do Bem . . .
Tôda a Bondade é Deus e Deus sempre foi i s to ! . . .
— Que a alegria da Vida é a Vida que Deus tem ! . . .

S e t e m b r o  d e  1943 .

DELFIM DE GUIMARAIS.

G u i m a r ã e s  s e r á  s e m p r e  G u i ­
m a r ã e s .

O  s e u  B r i o  é  f e c u n d o  e  i n e ­
x a u r í v e l .

A  t o d o  o  S a c r i f í c i o  e l a  é  
p r e s t á v e l .

A i n d a  t e m o s  u m  m ê s  a  t r a ­
b a l h a r .

S e r ã o  q u a t r o  s e m a n a s  d e  
p o r f i a .

M a s  n ã o  h a j a  d e s c a n s o  u m  
s ó  m o m e n t o .

T o d o s  ê l e s  s ã o  p o u c o s  p a r a  
a  L u t a .

D a  C a r i d a d e  a  L u t a  é  m a i s  
q u e  b e l a !

S u b l i m e  e  G l o r i o s a ,  a  C a r i ­
d a d e !

G u i m a r ã e s  h á - d e  t e r  m a i s  
u m  T r o f e u  l

G.

0 5  T E L E F O N E S

S ã o  a g o r a  m u i t o  m o r o s a s  a s  
c h a m a d a s  t e l e f ó n i c a s ,  o  q u e  
c a u s a  q u á s i  s e m p r e  a r r e l i a s  
s e m  c o n t a  e  m u i t a s  v e z e s  c o n ­
s i d e r á v e i s  p r e j u í z o s .

J á  h o u v e  t e m p o  e m  q u e  s e  
c o n s e g u i a  c o m u n i c a r  c o m  o  
P ô r t o ,  p o r  e x e m p l o ,  d e n t r o  d e  
u n s  e s c a s s o s  m i n u t o s ,  m a s  a g o ­
r a  o  c a s o  m u d o u  m u i t o  d e  f i ­
g u r a ,  d e v i d o  à  a g l o m e r a ç ã o  d e  
s e r v i ç o ,  s e g u n d o  t e m o s  o u v i d o  
d i z e r .

H á  d i a s  f i z e m o s  u m a  c h a m a ­
d a  p a r a  a s  T a i p a s  e  s ó  o b t i v e ­
m o s  c o m u n i c a ç ã o  t r ê s  q u a r ­
t o s  d e  h o r a  d e p o i s !

P a r a  i s s o ,  p o r é m ,  t i v e m o s  d e  
p a s s a r  a  u r g e n t e  a  c h a m a d a .

C a l c u l e - s e  q u e  n e s . s e  t e m p o  
u m  i n d i v í d u o  q u e  a n d a s s e  r a  
z o à v e l m e n t e  t i n h a  c h e g a d o  à s  
T a i p a s  !

5 . D E  O U T U B R O

M a i s  u m  a n o  p a s s a ,  d e p o i s  
d e  a m a n h ã ,  s ô b r e  a  i m p l a n t a ­
ç ã o  d a  R e p ú b l i c a  e m  P o r t u g a l ,  
c o m e m o r a n d o - s e ,  p o r t a n t o ,  c  
3 3 . °  a n i v e r s á r i o  d ê s s e  a c o n t e ­
c i m e n t o  h i s t ó r i c o  e  p r e s t a n d o -  
- s e  h o m e n a g e m  à q u e l e s  q u e  s e  

• b a t e r a m  c o m  a r d o r  e  e n t u s i a s ­
m o  p o r  u m  i d e a l ,  p r o c u r a n d o  
b e m  s e r v i r  a  P á t r i a .

H a v e r á ,  n a q u e l e  d i a  e  e m  
c o m e m o r a ç ã o  d o  r e f e r i d o  a c o n ­
t e c i m e n t o ,  a s  c o s t u m a d a s  s o l e ­
n i d a d e s ,  e s t a n d o  e n c e r r a d o s  o s  
e s t a b e l e c i m e n t o s  p ú b l i c o s .

0 novo Quartel
O  Q u a r t e l  d o s  B o m b e i r o s  

V o l u n t á r i o s  e s t á  p r o n t o ,  d e v e n ­
d o  e f e c t u a r - s e  a  s u a  i n a u g u r a ­
ç ã o  e m  d a t a  a i n d a  n ã o  d e s i  
g n a d a .

U m a  v e z  r e t i r a d o  o  t a p u m e  
q u e  e n c o b r i a  a s  o b r a s ,  j á  s e  
p o d e  a d m i r a r  o  b e l o  e d i f í c i o  
q u e  c o n s t i t u i ,  s e m  d ú v i d a ,  u m  
i m p o r t a n t e  m e l h o r a m e n t o  p a r a  
G u i m a r ã i s .

P o s s u i  j á  a  n o s s a  B e n e m é r i ­
t a  C o r p o r a ç ã o  o  s e u  n o v o  
Q u a r t e l !

E s t ã o  d e  p a r a b é n s  a  s u a  a c -  
t i v a  D i r e c ç ã o  e  a  C i d a d e  d e  
G u i m a r ã i s .

Antônio J. P. de Lima

N o  d o m i n g o ,  d e  m a n h ã ,  n o  
L a r g o  d a  R e p ú b l i c a  d o  B r a s i l ,  
p o r  o c a s i ã o  d a  a p r e s e n t a ç ã o  
d o s  s o l í p e d e s  p a r a  o  s e r v i ç o  
m i l i t a r ,  f o i  a t i n g i d o  p o r  u m  
c o i c e  d e  c a v a l o  o  p r e s t a n t e  c i ­
d a d ã o  v i m a r a n e n s e  e  n o s s o  
p r e z a d o  a m i g o  S r .  A n t ó n i o  J o ­
s é  P e r e i r a  d e  L i m a ,  c o n c e i t u a ­
d o  i n d u s t r i a l  e .  v e r e a d o r  d a  
C â m a r a  M u n i c i p a l ,  q u e  f i c o u  
l i g e i r a m e n t e  m a g o a d o .

L a m e n t a m o s  s i n c e r a m e n t e  a  
o c o r r ê n c i a  e  u e s e j a m o s  a  c o n ­
t i n u a ç ã o  d a s  m e l h o r a s  d a q u e l e  
n o s s o  a m i g o  q u e  t e m  s i d o  m u i ­
t o  v i s i t a d o .

A O m i t i a  flldrabáíooa
vem a Guimarãis

A  Orquestra A ldrabófona ,  
t ã o  c o n h e c i d a  j á  d o  n o s s o  p o ­
v o  a t r a v é s  d a s  e m i s s õ e s  d a  R á ­
d i o  C l u b e  P o r t u g u ê s ,  v e m  a  
G u i m a r ã i s ,  n o  p r ó x i m o  d i a  12 ,  
r e a l i z a n d o  u m  a t r a e n t e  e s p e c  
t á c u l o  n o  T e a t r o  J o r d ã o .

D o  p r o g r a m a  f a z e m  p a r t e  a  
r e p r e s e n t a ç ã o  d a  choramingo- 
na  t r a g é d i a  e m  3  a c t o s '  d e  
requintes bestialmente passio- 
nais ,  original de DUMAS 
P A I e D O U TRA S F I L H O :  
« A  D a m a  d a s  C a d e l a s » ,  e  

u m  s u c u l e n t í s s i m o  a c t o  v a r i a ­
d o ,  p r o m e t e n d o  o  e s p e c t á c u l o  
a t r a i r  à q u e l a  c a s a  i n ú m e r a s  
p e s s o a s .

A  D i r e c ç ã o  d a q u e l a  O r q u e s ­
t r a  d i g n o u - s e  a p r e s e n t a r - n o s

Ainda Hm Concurso
E m  r e p r e s e n t a ç ã o  d o  n o s s o  

i l u s t r e  c o l e g a  Jo rn a l de N otí­
cias ,  d o  P ô r t o ,  e s t e v e  n o  d o ­
m i n g o ,  n e s t a  c i d a d e ,  o  n o s s o  
q u e r i d o  c a m a r a d a  S r .  E m í d i o  
F i g u e i r e d o ,  q u e  v e i o  t r a z e r  à  
m e n i n a  M a r i a  d a  N a t i v i d a d e  
C a r d o s o  A l m e i d a  o  p r é m i o  d e  
m i l  e s c u d o s  q u e  l h e  f o i  a t r i ­
b u í d o  n a  e n c a n t a d o r a  f e s t a  d o  
P a l á c i o  d e  C r i s t a l ,  c o m  a  q u a l  
r e m a t o u  o  C o n c u r s o  d o  V e s t i ­
d o  d e  C h i t a  ú l t i m a m e n t e  r e a l i ­
z a d o  e  q u e  N otícias de Gui­
m arãis  p a t r o c i n o u .

A  . e n t r e g a  d a q u e l e  p r é m i o  
f o i  f e i t a  n u m a  f e s t a z i n h a  m u i ­
t o  í n t i m a ,  t e n d o  o  n o s s o  D i r e c -  
t o r  s a u d a d o ,  n a  p e s s o a  a d o r á ­
v e l  d e  E m í d i o  F i g u e i r e d o ,  o  
Jo rn a l de N otícias  e  o  s e u  
i l u s t r e  D i r e c t o r ,  S r .  M a n u e l  
V a z  P a c h e c o  d e  M i r a n d a ' ,  a s ­
s i m  c o m o  o u t r o s  v a l o r e s  d a q u e ­
l e  p o r t a - v o z  d a  o p i n i ã o  p ú b l i c a ,  
i n t r a n s i g e n t e  d e f e n s o r  d o  p o v o  
q u e  o  a c a l e n t a  c o m  a  s u a  a l m a  
g r a n d e  e  g e n e r o s a :  a s  E x . m a *  
S e n h o r a s  D .  M a r i a  A g u i a r  e  
D .  A u r o r a  J a r d i m ,  p a r a  a s  

q u a i s  v ã o  o s  n o s s o s  r e s p e i t o s ,  
o s  b r i l h a n t e s  c a m a r a d a s  e  d e ­
d i c a d o s  a m i g o s  S r s .  E m í d i o  
F i g u e i r e d o ,  J u l i a n o  R i b e i r o ,  
S a l v a d o r  B r a g a  c  D a n i e l  F e l -  
g u e i r a  e ,  a i n d a ,  o s  S r s .  D r .  
J o s é  G u i l h e r m e  P a c h e c o  d e  
M i r a n d a  e  E n g e n h e i r o  P a c h e ­
c o  d e  M i r a n d a ,  p a r a  o s  q u a i s  
v ã o ,  i g u a l m e n t e ,  a s  n o s s a s  c a ­
l o r o s a s  s a t i  J a ç õ e s .

R e c o r d o u - s e ,  d e  n o v o ,  a  f e s ­
t a  d o  P a l á c i o !

F a l o u - s e ,  c o m  s a u d a d e ,  d a  
f e s t a  d e  G u i m a r ã i s  e  n ã o  d e i ­
x o u  d e  s e  e n a l t e c e r ,  m a i s  u m a  
v e z ,  o  a l t o  s i g n i f i c a d o  m o r a l  e  
e d u c a t i v o  d o  C o n c u r s o  a  q u e  
ê s t e  a n o  o  N o r t e  d o  P a í s  e m ­
p r e s t o u  —  h o n r a  l h e  s e j a  !  —  
o  s e u  m e l h o r  a p o i o .

A  s i m p á t i c a  M a r i a  d a  N a t i ­
v i d a d e ,  c o m  o  c o r a ç ã o  a  t r a s ­
b o r d a r  d e  a l e g r i a ,  r e c e b e u  o  
s e u  p r é m i o  e  t e v e  p a l a v r a s ,  s i n ­
g e l a s  e m b o r a ,  q u e  b e m  d e v e m  
t e r  t r a d u z i d o  t o d o  o  s e u  s e n t i r .

c u m p r i m e n t o s ,  g e n t i l e z a  e s s a  
q u e  n o s  c u m p r e  a g r a d e c e r ,  a o  
m e s m o  t e m p o  q u e  f a z e m o s  v o ­
t o s  p a r a  q u e  s e j a  c o r o a d a  d o  
m e l h o r  ê x i t o  a  s u a  v i s i t a  a  G u i ­
m a r ã i s .
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FUTEBOL
C am peonato  D is tr i ta l

I l i i a ,  2 .  Sportioj de B rag a , 1 .

: - s e .  O  g u a r d a - r e d e s  n ã o  s e  
i  p o r t o u  m a l ,  e r r ç b o r a  t i v e s s e  s i -  
, d o  p o u c o  a p e r t a d o .  R u i  A r a ú -  
j  j o ,  q u e  n ã o  p a s s o u  d e  e s f o r ç a -  
, d o ,  e s t e v e  m u i t o  r e z i n g ã o  e  
•  r a b u g e n t o .  E f e i t o s  d a  i d a d e . . .  

E r a  m a i s  s i m p á t i c o  q u e  j o g a s s e  
m a i s  e  f a l a s s e  m e n o s .

T E A T R O JORDÃO

g  A s  p e s s o a s  q u e  n o  d o m i n g o  
p a s s a d o  e m o l d u r a r a m  o  c a m ­
p o  d e  B e n l h e v a i ,  —  e  m u i t a s  f o ­
r a m  — ,  p a r a  a s s i s t i r  a o  e n c o n ­
t r o  V i t ó n a - S p o r t i n g  d e  B r a g a ,  
n ã o  s a í r a m  s a t i s f e i t a s  c o m  a  
e x i b i ç ã o  q u e  o s  c o n t e n d o r e s  
l h e s  p r o p o r c i o n a r a m ,  e  r a z ã o  
t i v e r a m  p a r a  i s s o .  A  p a r t i d a  
f o i  m u i t o  f r a c a ,  p o i s  a f o r a  a  
e n e r g i a  d e  q u e  s e  r e v e s t i u  n a  
d a  m a i s  t e v e  a  r e c o m e n d á - l a .

O  V i t ó r i a  g a n h o u  c o m  c e r t o  
m e r e c i m e n t o ,  m a s  o  t r i u n f o  
f o i ,  c o m o  s ó i  d i z e r - s e ,  arran ­
cado a ferros .

O  g r u p o  l o c a l  d e u - n o s  a p e ­
n a s  u n s  l a m p e j o s ,  e  p o r  m o ­
m e n t o s ,  d e p o i s  d a  o b t e n ç ã o  d o  
s e g u n d o  t e n t o ,  d a q u e l e  f u t e b o  
q u e  p r a t i c a v a  a  é p o c a  p a s s a d a  
e  q u e  f ê z  s u c u m b i r  a l g u n s  d o s  
m a i s  c a t e g o r i z a d o s  c o n j u n t o s  
n a c i o n a i s .  V á r i o s  d o s  s e u s  h o ­
m e n s —  s e n d o  o s  m e s m o s  —  
p a r e c e  q u e  d e s a p r e n d e r a m ,  
d a n d o - n o s  p o r  v e z e s  a  i m p r e s ­
s ã o  n ã o  d e  j o g a d o r e s  e x p e r i ­
m e n t a d o s —  q u e  o  s ã o !  —  m a s  
d e  i n o f e n s i v o s  p r i n c i p i a n t e s ,  
t a l  a  i n d e c i s ã o  e  a  f a l t a  d e  i n i ­
c i a t i v a  q u e  r e v e l a r a m  e m  i n ú ­
m e r o s  l a n c e s .

P r e c i s a m  d e  trabalhar  p a r a  
r e a d q u i r i r  a  a n t i g a  f o r m a .  S e  
a s s i m  n ã o  l ó r ,  m a l  l h e s  v a i  e  
a o  C l u b e  q u e  r e p r e s e n t a m .

P o r  s e u  l a u o  o  S p o r t i n g  d e  
B r a g a ,  q u e  p ô s  n a  l u t a  e x t r a o r ­
d i n á r i o  v i g o r ,  s ó  p o r  i s s o  s e  
f ê z  n o t a r .  A  e q u i p e  r e v e l o u  p o u ­
c a  h g a ç a o ,  v i v e n d o  d e m a s i a d o  
d o  e s t o r ç o  p e s s o a l  d e  c a d a  u m  
d o s  s e u s  e l e m e n t o s .  S e  é  s e m ­
p r e  a s s i m ,  n ã o  p o d e  t e r  g r a n ­
d e s  a s p i r a ç õ e s . . .

*
A p r i m e i r a  p a r t e  f o i  a  m a i s  

i n t e r e s s a n t e ,  p e l o  m e n o s  a q u e ­
l a  e m  q u e  a  l u t a  e s t e v e  m a i s  
a n i m a d a .

O  ú n i c o  t e n t o  q u e  s e  r e g i s ­
t o u  p e r t e n c e u  a o  V i t ó r i a  e  s u r ­
g i u ,  a o s  16  m i n u t o s ,  d e  u m  
l a n c e  L a u r e t a - F e r r a z ,  n o  q u a l  
t a m b é m  c o l a b o r o u  o  d e f e s a  
s p o r t t n g u i s t a ,  P a l m e i r a ,  a o  t e n ­
t a r  i n t e r v i r .

N a  s e g u n d a  m e t a d e  c a d a  u m  
d o s  a d v e r s á r i o s  f ê z  s e u  goal.

O  d o  S p o r t i n g  a p a r e c e u  a o s  
i 5  m i n u t o s ,  c o n t r a  a  c o r r e n t e  

d o  j o g o ,  c h u t a d o  p e l o  a v a n ç a -  
d o - c e n t r o ,  P i c a ,  e  c o m  m a n i ­
f e s t a  c u l p a  d o  g u a r d a - r e d e s  
v i m a r a n e n s e ,  q u e  s a i u  p r e c i p i -  
t a d a m e n t e .

O  d o  V i t ó r i a  r e g i s t o u  s e  a o s  
3 8  m i n u t o s ,  f e i t o  p o r  M i g u e l ,  
d e  c a b e ç a ,  e  p r e p a r a d o  p o r  
L a u r e t a .

*
N o  g r u p o  l o c a l ,  J o ã o ,  L a u ­

r e t a ,  C a s t e l o ,  M a c h a d o  e  M i ­
g u e l  c u m p r i r a m .  O s  d o i s  p r i ­
m e i r o s —  i r m ã o s  R o d r i g u e s  —  
c h e g a r a m  m e s m o  a  b r i l h a r  e m  
v á r i a s  j o g a d a s .  Z e f e r i n o  e  J o ­
s é  M a n a  f o r a m  o s  m a i o r e s  
« f u r o s »  d a  e q u i p e .  O  p r i m e i ­

r o  t r a í d o  p o r  f a l t a  d e  f ô l e g o ,  e  
o  s e g u n d o  p r a t i c a n d o  j o g o  i m ­
p r o f í c u o  e  a r r e b e n t o .

N o s  b r a c a r e n s e s ,  o s  e x t r e ­
m o s  e  o s  d e f e s a s  d i s t i n g u i r a m -
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Aventuras do
Cavaleiro de Bérault

C A P IT U L O  V I I  

U m  g o lp e  d e  m e s tre

P o d e r i a  f a z ê - l o ,  m a s  n ã o  o  f a r e i . . .  
S e r i a  u m a  m a n e i r a  d e s a s t r a d a ,  e s s a ,  
d e  v o s  p u n i r ,  e  e u  c o n h e ç o  o u t r a  a i n ­
d a  m e l h o r . . .  I re i  p r o c u r a r  o  c a p i t ã o ,  
s e n h o r a  m i n h a ,  e  d i r - l h e - e i  d e  q u e m  
é  o  c a v a l o  q u e  e s t á  n a  e s t r e b a r i a  d a  
l o c a n d a .  D i s s e - m e  u m  c a v a l e i r o ,  r e ­
p e t i n d o  o  q u e  l h e  t i n h a m  d i t o ,  q u e  
ê le  p e r t e n c e  a  u m  d o s  o f i c i a i s ; m a s  
e u  e s p r e i t e i  p o r  u m a  f r e s t a  e  r e c o n h e ­
c i  o  a n i m a l . . .

A minha companheira não pôde

*
A  a r b i t r a g e m  d o  J o s é  T e i ­

x e i r a ,  n ã o  i s e n t a  d e  a l g u n s  e r  
r o s ,  f o i  i m p a r c i a l .

*
O  V i t ó r i a  v a i  h o j e  a  B a r c e  

l o s  d e f r o n t a r  o  G i l  V i c e n t e .
P a r t i d a  d i f í c i l .
S e  o s  s e u s  h o m e n s  s e  n ã o  

d e c i d e m  a  j o g a r  c o m o  s a b e m  
e  p o d e m ,  a r r i s c a r a - s e  a  s e r  
d e s a p o s s a d o s  d o  h o n r o s o  t í t u ­
l o  q u e  h á  a n o s  o s t e n t a m .

C u i d a d o ,  p o i s !
J .  G. F .

U m  f i l m e  m a g i s t r a l  q u e  r e l a t a  a h i s t ó r i a  d u m a  M U L H E R  q u e  
d e s a f i o u  t ô d a  u m a  S O C I E D A D E  c u j o s  p r e c o n c e i t o s  e r a m  u m a  
a f r o n t a  a o  c o r a ç ã o  d e  t ô d a s  a s  M ã i s  e  à  d i g n i d a d e  d e  t ô d a s  a s  
----------------------------------------------  M u l h e r e s  : ----------------------------------------------

F L O R E S  DO PÓ
COM

G R E E R  G A R S O N  e  W A L T E R  P I L D G E O N

TERÇA-FEIRA, 5, à» 15 e * « 21 h o ra » :

O  FA N TA S M A  DA C Ó R S E G A
COM

R U T H  W A R I C K — D O U G L A S  F A I R B A N K S — A K I M  T A M I R O F F

F i l m e  d e  g r a n d e  c a t e g o r i a  q u e  r e v e l a  a  a u d á c i a  d e  d o i s  
i r m ã o s  g é m e o s  q u e ,  p o r  m o m e n t o s ,  s e  t o r n a m  e m  d o i s  
------------------------------  t e r r í v e i s  i n i m i g o s  ------------------------------

Q UIM TA-FEIBA, 7, à«  21 horas t

U m a  e n c a n t a d o r a  c o m é d i a  m u s i c a l ,  c o l o r i d a ,  c o m  l u x u o s a s  
- ........  m o n t a g e n s ,  c a n ç õ e s  e d a n ç a s  m a r a v i l h o s a s  : — —

COM

R I T A  H A Y W O R T H  e V Í T O R  M A T U R E

USAR PRODUTOS “ HOFALI,,
S im bolisa ......

__E legância e distinção!

Á g u a s  de C o lo n ia

B r i lh a n t in a s

E x tr a c to s

F ix a d o re s
Loções
P ó de a r r o z
R ouge
S ab o ne te s

Pó ta lc o

j j  B a to n s :
j j  «Hofali»-«Ku-Ki».
j j  C rem e d ia  e n o i te :  
j j  «Dilicreme».jj Á g u a  de C o lo n ia :
j j  «Flores de Maio», 
j j  P e tró le o  Q u ím ic o :  
j j  «Hofali».
j j  V e r n iz :
H «Laca-Hofali».

A MARCA que está na MODA!
A ’ Venda nos bons estabelecim entos  

343 do Concelho.

UM ABUSO
A o  c o n d u t o r  d a  c a m i o n e t e  

q u e ,  v i n d a  d e  B r a g a ,  a q u i  c o s ­
t u m a  c h e g a r  p o r  v o l t a  d o  m e i o  
d i a ,  f o i  e n t r e g u e ,  n a s  T a i p a s ,  
n a  s e g u n d a - f e i r a  p a s s a d a ,  u m a  
e n c o m e n d a ,  q u e  s e  d e s t i n a v a  a  
d e t e r m i n a d a  p e s s o a .

L o g o  à  c h e g a d a  d a  c a m i o n e  
t e ,  q u e  p e r t e n c e  à  Viação Au -  
to-Motor a ,  a o  e s c r i t ó r i o  d e  
G u i m a r ã i s ,  l á  e s t a v a  u m a  p e s ­
s o a  q u e  f ê z  a  p r e g u n t a :  « O  
S r .  t r o u x e  u m a  e n c o m e n d a  d a s  
T a i p a s  p a r a  o  S r .  f u l a n o  d e  
t a l  ? »  A o  q u e  o  c o n d u t o r  r e s ­
p o n d e u ,  s e m  q u e  n i n g u é m  l h e  
t i v e s s e  d i t o  o  q u e  a  e n c o m e n ­
d a  d e v i a  c o n t e r :  « E r a  u m  p a ­
c o t e  c o m  p ã o  ? »

A  p e s s o a  q u e  p r o c u r a v a  a  
e n c o m e n d a  n ã o  s a b i a ,  m a s  d i s  
s e  l o g o  q u e  s e  d e v i a  t r a t a r  d i s ­
s o  m e s m o .

R e s p o s t a  d o  c o n d u t o r  :  « N ã o  
v e i o  n a d a » .

E ’  c l a r o  q u e  f i c a r a m  d ú v i d a s  
e  p o u c o  d e p o i s  o b t i n h a - s e  a  
c o n f i r m a ç ã o  d e  q u e  a  e n c o ­
m e n d a  t i n h a  v i n d o .

P o r  m a i s  v o l t a s  q u e  s e  d e s ­
s e m  n ã o  a p a r e c e u ,  m a s  s o u b e -  
- s e  q u e  o  c o n d u t o r  d i s s e  a  o u t r a  
p e s s o a  q u e  e n t r e g o u  a  e n c o ­
m e n d a  m a s  n ã o  s a b e  a  q u e m .  
D e s c u l p a s ,  s ó ,  m a i s  n a d a .

C o n q u a n t o  s e  t r a t a s s e  d e  u m a  
c o i s a  d e  p e q u e n o  v a l o r ,  n ã o  
d e i x a  i s t o  d e  r e p r e s e n t a r  u m  
a b u s o ,  e  g r a v e ,  r a z ã o  p o r  q u e  
s e  c h a m a ,  p a r a  o  a s s u n t o ,  a  
a t e n ç ã o  d a  Viação Auto-Mo­
tora.

O ppolongamento da 
pua do CondestáVel 

Nun’^lVapes

Roberto de Oliveira
O s  j o r n a i s  t r o u x e r a m  n o s  h á  

d i a s  a  t r i s t e  n o t í c i a  d e  h a v e r
M E L H O R A M E N T O

C o m e ç a r a m ,  n a  t e r ç a - f e i r a  
ú l t i m a  e  c o m  g r a n d e  a c t i v i d a -  
d e ,  a s  o b r a s  d e  a b e r t u r a  d e  u m a  
n o v a  a r t é r i a ,  ' h á  m u i t o  p r o j e c -  
t a d a ,  p a r a  l i g a ç ã o  d a s  r u a s  d e  
S a n t o  A n t ó n i o  e  d e  S e r p a  P i n ­
t o ,  n a  q u a l  s e r á  c o n s t r u í d o  o  
n o v o  e d i f í c i o  d o s  P a ç o s  d o  
C o n c e l h o .

E m  p o u c a s  h o r a s  a s  p i c a r e  
t a s  e  a s  p á s  a b r i r a m  a  n o v a  
a r t é r i a ,  q u e  r e p r e s e n t a r á ,  n u m  
f u t u r o  p r ó x i m o ,  m a i s  u m  m e ­
l h o r a m e n t o  p a r a  G u i m a r ã i s .

O x a l á  a s  o b r a s  r e s p e c t i v a s  
s e  i n t e n s i f i q u e m ,  m a i s  e  m a i s ,  
p a r a  q u e  t a l  m e l h o r a m e n t o  s e  
c o n c l u a  o  m a i s  d e p r e s s a  p o s ­
s í v e l .

N a  s u a  r e u n i ã o  o r d i n á r i a  d o  d i a  1 
d o  c o r r e n t e ,  a  J u n t a  d e  F r e g u e s i a  d a  
O l i v e i r a  d o  C a s t e l o  d e l i b e r o u ,  p o r  
u n a n i m i d a d e ,  d a r  o  s e u  a p l a u s o  à  
p r o p o s t a  a p r o v a d a  e m  s e s s ã o  d o  C o n ­
s e l h o  M u n i c i p a l ,  d e  1 1  d e  S e t e m b r o  
f i n d o ,  d o  p r o l o n g a m e n t o  d a  r u a  d o  
C o n d e s t á v e l  N u n ' A l v a r e s ,  e  d a r  c o ­
n h e c i m e n t o  d e s t a  d e l i b e r a ç ã o  à  £ x . ma 
C â m a r a  M u n i c i p a l  e  a o  E x . mo M i n i s t r o  
d a s  O b r a s  P ú b l i c a s  e  C o m u n i c a ç õ e s .

José Pinto Rodrigues
ADVOGADO

R u a  d o  G r a v a d o r  M o l a r i n h o ,  17 

T E L E F .  4 4  7 1

Casa para Armazém,
b e m  s i t u a d a  e  q u e  t e n h a  b o n s  f u n ­

d o s ,  t o m a - s e  d e  a l u g u e r .
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r e p r i m i r  u m  g e m i d o .  E s p e r e i .  C o n ­
t i n u a v a  a c a l a r - s e .

—  V o u  p r o c u r a r  o  c a p i t ã o  ? p r e -  
g u n t e i - l h e ,  i m p l a c á v e l .
. E l a  a t i r o u  p a r a  t r á s  o  s e u  c a p u c h ã o  
e ,  d e  r o s t o  d e s c o b e r t o ,  f i t o u - m e .  C e r ­
r o u  o s  d e n t e s  c o m  u m a  r a i v a  f e r o z  e  
g r i t o u - m e :

—  C o v a r d e !  C o v a r d e  q u e  v ó s  s o i s ! 
S e  e u  t i v e s s e  u m  p u n h a l  1 . . .

—  M a s  n ã o  t e n d e s ,  s e n h o r a  m i n h a ,  
e ,  p o i s  q u e  o  n ã o  t e n d e s ,  r e s o l v e i .  V o u  
i n f o r m a r  o  c a p i t ã o  o u  a c o m p a n h o - v o s  
a o  c a s t e l o  ? . . .

—  D a i - m e  a  b i l h a ,  —  d i s s e - m e  e m  
v o z  d u r a .

—  D e i - l h a ,  e  l o g o  e l a ,  c o m  u m  g e s ­
t o  s e l v a g e m ,  a  a t i r o u  f o r a .  D e p o i s  
a c r e s c e n t o u :

—  V i n d e ,  s e  v o s  a p r a z .  M a s  a l g u m  
d i a  D e u s  v o s  c a s t i g a r á  !

E  m e t e u - s e  p e l o  a t a l h o  d o  b o s q u e ,  
s e g u i d a  p o r  m i m .  C o n v e n c i - m e  d e  
q u e  e la  c o n h e c i a  p e r f e i t a m e n t e  o  c a ­
m i n h o  d e s d e  a  i n f â n c i a ,  p o r q u e  c a m i ­
n h a v a  r à p i d a m e n t e ,  s e m  h e s i t a ç õ e s  e  
s e m  s e  e n g a n a r ,  e  t i v e  d e  e s t u g a r  o  
p a s s o  a t r a v é s  d a  o b s c u r i d a d e  p a r a  n ã o  j 
me deixar distanciar dela.

C h e g a d o s  à  p e q u e n a  p o n t e  d e  m a ­
d e i r a ,  v i m o s ,  p a r a  a l é m  d o s  p r a d o s  
s o m b r i o s ,  a s  l u z e s  d o  c a s t e l o .  T ô d a s  
a s  j a n e l a s  e s t a v a m  i l u m i n a d a s .  S e m  
d ú v i d a ,  o s  d r a g õ e s  p a s s a v a m  b e m  o  
s e u  t e m p o .

—  A g o r a ,  s e n h o r a ,  —  d i s s e - l h e  e m  
t o m  c a l m o ,  —  é  f o r ç o s o  q u e  v o s  d e t e ­
n h a i s  a q u i  e  q u e  m e  p r e s t e i s  a l g u n s  
m i n u t o s  d e  a t e n ç ã o  D e p o i s  p o d e r e i s  
c o n t i n u a r  o  v o s s o  c a m i n h o .

—  F a l a i ! —  d i s s e - m e  e la  c o m  u m  
a r  d e  d e s a f i o .  —  F a l a i ,  m a s  d e p r e s s a  ! 
N ã o  p o s s o  r e s p i r a r  ê s t e  a m b i e n t e ,  p o r ­
q u e  m e  e n v e n e n a !

—  S u p o n d e s  q u e  m e l h o r a i s  a  s i t u a ­
ç ã o  c o m  t a i s  d i s c u r s o s  ? —  v o l v i - l h e  
s e r e n a m e n t e .

—  Q u e r í e i s  t a l v e z  q u e  m e  a r r a s t a s s e  
a o s  v o s s o s  p é s ,  n ã o  ? —  e x c l a m o u  e la  
r a n g e n d o  o s  d e n t e s .

—  N ã o ,  t a l v e z ,  —  r e s p o n d i - l h e .  —  
E n t r e t a n t o  f a z e i s  m a l . . .

—  E  p o r q u ê . . .
—  P o r q u e  e s q u e c e i s  q u e  e u  t e n h o  

t a n t o  d e  t e m í v e l  c o m o  d e  r e p u g n a n t e ,  
s e n h o r a  m i n h a  1 P o r q u e  e u  s o u ,  d e ­
v e r a s ,  p a r a  t e m e r  ! —  r e p e t i - l h e ,  n u m  
a r  f e r o z .  —  Supondes que eu não sei

f a l e c i d o  e m  C o i m b r a ,  c o m  39 
a n o s ,  o  p o p u l a r  a c t o r  R o b e r t o  
d e  O l i v e i r a ,  a q u e l e  A r t i s t a  q u e  
f a z i a  b r i l h a r  t ô d a s  a s  p e ç a s  d o  
r e p o r t ó r i o  d a  C o m p a n h i a  R e n -  
t i n i ,  t ã o  c o n h e c i d a  d o  n o s s o  
p ú b l i c o .

N ã o  f o i  s e m  e m o ç ã o  q u e  l ê -  
m o s  a  n o t í c i a ,  d a d a  a  c o n s i d e ­
r a ç ã o ,  a  m u i t a  e s t i m a  e  o  a p r e ­
ç o  e m  q u e  t í n h a m o s  o  s i m p á t i c o  
a c t o r ,  q u e  t a n t a s  v e z e s  a p r e ­
c i á m o s  e  a p l a u d i m o s ,  q u a n d o  
s e  e x i b i a ,  c o m  p l e n a  c o n s c i ê n ­
c i a  d o  q u e  e s t a v a  a  f a z e r ,  e m  
d r a m a s ,  c o m o  o  Z é  d o  T e l h a ­
d o ,  a s  D u a s  Ó r f ã s ,  o  A m o r  d e  
P e r d i ç ã o  e  t a n t o s  o u t r o s ,  a s s i m  
c o m o  n a s  r e v i s t a s ,  n a s  c o m é ­
d i a s  e  a t é  e m  a c t o s  v a r i a d o s ,  
s e m p r e  a g r a d á v e i s  e  i n t e r e s ­
s a n t e s .

a r a z ã o  p o r  q u e  e 9t a i s  a q u i ,  d e s c a l ç a  
e  c o m  ê s s e  d i s f a r c e ? . . .  S u p o n d e s  
q u e  e u  n ã o  se i  p a r a  q u e m  e r a  0 l e i ­
t e ? . . .  N e m  q u e m  h á - d e  j e j u a r  e s t a  
n o i t e ? . . .  S e i  t u d o ,  d i g o - v o - l o  e u .  
A  v o s s a  c a s a  e s t á  c h e i a  d e  s o l d a d o s ; 
o s  v o s s o s  c r i a d o s  s ã o  v i g i a d o s  e  n ã o  
p o d e m ' s a i r .  F o i  p r e c i s o ,  p o i s ,  q u e  
v ó s  m e s m o  s a í s s e i s  a b u s c a r  o  l e i t e  
p a r a  ê l e !

E la  s e g u r o u - s e  a o  p a r a p e i t o  d a  p o n ­
t e  c o m o  a u m  a p o i o .  O  s e u  â n i m o  
s u c u m b i a  e  0 s e u  o r g u l h o  c o m e ç a v a  a 
a b a t e r - s e .  E n f i m !

—  Q u a l  é  o  p r e ç o  d o  v o s s o  s i l ê n ­
c i o ? — p r e g u n t o u  e l a  e m  v o z  s u f o c a d a .

—  V o u  d i z e r - v o - l o ,  —  r e s p o n d i  lh e ,  
f a l a n d o  d e  m a n e i r a  q u e  c a d a  p a l a v r a  
f e r i s s e  d i s t i n t a m e n t e  o s  s e u s  o u v i d o s .  
—  H á  c ê r c a  d e  q u i n z e  d i a s ,  o  s e n h o r  
d e  C o c h e f o r ê t  p a r t i u  d a q u i ,  d e  n o i t e ,  
l e v a n d o  c o n s i g o  u m  s a q u i n h o  c ô r  d e  
l a r a n j a . . .

E l a  s o l t o u  u m  g r i t o  s u f o c a d o  e  e n ­
d i r e i t o u - s e ,  t ô d a  h i r t a .  C o n t i n u e i :

—  Ê s s e  s a q u i n h o  c o n t i n h a . . .  M a s  
v Ó 3 s a b e i s  m u i t o  b e m  o  q u e  ê le  c o n ­
t i n h a .  O  s e n h o r  d e  C o c h e f o r ê t  p e r -  
d e u - o  n o  m o m e n t o  d a  p a r t i d a ,  e  h á

R o b e r t o  d e  O l i v e i r a , q u e  s e m ­
p r e  s e  t o r n a v a  o b j e c i o  d e  a d m i ­
r a ç ã o  e  d e  m e r e c i d o s  e l o g i o s ,  

• s a b i a  f a z e r  r i r  c o m o  s a b i a  f a -  
; z e r  c h o r a r . . .
!  Ê * e  v i v i a  o s  s e u s  p a p é i s  e  
I  d a v a  a  q u e m  o  a p r e c i a v a  a  i m -  
; p r e s s ã o  e x a c t a  d i s s o  m e s m o .
|  A l é m  d e  A r t i s t a ,  R o b e r t o  d e  
j O l i v e i r a  e r a  u m  ó p t i m o  c a r á ­

c t e r .
M o r r e u  n o v o .  Q u e  d e s c a n s e  

e m  p a z !
A  t ô d a  a  f a m í l i a  R e n t i n i ,  à  

M ã i ,  à  E s p o s a ,  a o s  I r m ã o s  e  
d e m a i s  f a m í l i a  d o  s a u d o s o  m o r ­
t o ,  a  e x p r e s s ã o  d o  n o s s o  p e s a r .

Instituto Francês
O s  c u r s o s  d e  f r a n c ê s  r e c o ­

m e ç a r ã o  e m  b r e v e ,  d i r i g i d o s ,  
c o m o  o  a n o  p a s s a d o ,  p e l o  S r .  
A u d o u y , p r o f e s s o r  d o  I n s t i t u t o  
F r a n c ê s .  D e s d e  j á  s e  p o d e m  p e ­
d i r  t ô d a s  a s  i n f o r m a ç õ e s  n a s  
s e c r e t a r i a s  d o  L i c e u  o u  d a  E s ­
c o l a  C o m e r c i a l  d a  n o s s a  c i d a d e .

P o r  o u t r a  p a r t e ,  u m  c u r s o  
d e  a d u l t o s ,  o r g a n i z a d o  e m  n u ­
m e r o s a s  t u r m a s  c o n f o r m e  0 
g r a u  d e  a d i a n t a m e n t o  d o s  a l u ­
n o s ,  t e r á  l u g a r  n a  E s c o l a  C o ­
m e r c i a l .

B en em erên c ia

O  i m p o r t a n t e  i n d u s t r i a l  e  e s ­
t i m a d o  v i m a r a n e n s e  S r .  J o s é  
T o r c a t o  R i b e i r o  J ú n i o r ,  d i s t r i ­
b u i u  p e l a s  s e g u i n t e s  i n s t i t u i ç õ e s  
d e  C a r i d a d e :  C a s a  d o s  P o ­
b r e s ,  O .  T .  d e  S .  F r a n c i s c o  e  
A s i l o  d e  M e n d i c i d a d e  d o s  S a n ­
t o s  P a s s o s ,  20 a l q u e i r e s  d e  m i ­
l h o ,  a  c a d a ,  o  q u e ‘ c o n s t i t u i  m a i s  
u m  g e s t o  d e  b e n e m e r ê n c i a  d i ­
g n o  d e  s e r  e m i t a d o .

L o u v a m o s ,  p o i s ,  o  n o s s o  b o m  
a m i g o ,  q u e  D e u s  a b e n ç o a r á .

declaração
P a r a  o s  d e v i d o s  e f e i t o s  s e  

d e c l a r a  q u e  Belarm ino Fer-  
nandes ,  m o r a d o r  n e s t a  c i d a d e ,  
n a  r u a  d e  D .  J o ã o  I ,  j á  n ã o  
e s t á  a o  s e r v i ç o  d a  s e c ç ã o  d e  
l e n h a s  d o  G r é m i o  d o s  E x p o r ­
t a d o r e s  d e  M a d e i r a s ,  q u e  a  
C a s a  A l b e r t o  P i m e n t a  M a c h a ­
d o  r e p r e s e n t a  n e s t e  c o n c e l h o  
d e  G u i m a r ã i s ,  F a f e ,  P ó v o a  d e  
L a n h o s o  e  p a r t e  d e  F e l g u e i r a s ,  
p e l o  q u e  s e  p e d e  à s  p e s s o a s  a  
q u e m  o  m e s m o  s e  d i r i j a  q u e  
n ã o  d ê m  c r é d i t o  a  q u a i s q u e r  
a s s u n t o s  q u e  ê l e  i m p o n h a ,  i n ­
v o c a n d o  e s s a  q u a l i d a d e .

G u i m a r ã i s ,  3 o  d e  S e t e m b r o  
d e  1943 .  4 6 1

| B e p e l B ( i a f l i i « l lo t í [ i a r |
T r a n s p o r t e  . . . 1.665550

R e c e b e m o s ,  m a i s ,  p a r a  
o s  n o s s o s  p o b r e s ,  d o  
S r .  J o s é  T o r c a t o  R i ­
b e i r o  J ú n i o r ,  a q u a n ­
t ia  d e  ................................  10 05 0 0  (»)

A  t r a n s p o r t a r  .  . . 1.765550

(a) C o n t e m p l á m o s  10 f a m í l i a s  e n ­

v e r g o n h a d a s  e  m u i t o  n e c e s s i t a d a s ,  

e n t r e  a s  q u a i s  h á  p e s s o a s  b a s t a n t e  

d o e n t e s .  E m  n o m e  t o d o s ,  o s  n o s s o s  

m e l h o r e s  a g r a d e c i m e n t o s .

u m a  s e m a n a  q u e  v e i o  p r o c u r á - l o . . .  
i n f e l i z m e n t e  p a r a  ê l e . . .

A  m e n i n a  d e  C o c h e f o r ê t  o l h a v a - m e  
r o s t o  a r o s t o .  N a  i n t e n s i d a d e  d a  s u a  
s u r p r ê s a  e  d a  s u a  a t e n ç ã o ,  p a r e c i a  
a p e n a s  p o d e r  r e s p i r a r .

—  V ó s  m a n d a s t e s  f a z e r  p e s q u i z a s ,
—  c o n t i n u e i  t r a n q ú i l a m e n t e ,  —  e  n ã o  
h o u v e  r e c a n t o  q u e  o s  v o s s o s  c r i a d o s  
n ã o  e x p l o r a s s e m .  O s  a t a l h o s ,  o s  c a -  
m i n h p s  e  o  p r ó p r i o  b o s q u e ,  f o r a m  r e ­
b u s c a d o s  e m  t o d o s  o s  s e n t i d o s .  M a s  
i n u t i l m e n t e ,  p o r q u e ,  d u r a n t e  t o d o  
ê s s e  t e m p o ,  o  s a q u i n h o  c ô r  d e  l a r a n ­
j a  e s t a v a  i n t a c t o  11a m i n h a  a l g i b e i r a .

-T- M e n t i s !  —  e x c l a m o u  e la  i m p e t u o ­
s a m e n t e , —  m e n t i s ,  s e n h o r ,  c o m o  s e m ­
p r e  ! O  s a q u i n h o  f o i  e n c o n t r a d o ,  e r a  
b o c a d o s ,  a  n à o  s e i  q u a n t a s  l é g u a s  d a ­
q u i  !

—  . . .  N o  s í t i o  o n  l e  e u  a t i r e i  ê s s e s  
b o c a d o s ,  s e n h o r a  m i n h a ,  p a r a  a f a s t a r  
o s  v o s s o s  f e r o z e s  s e r v i d o r e s  e  p o d e r  
t o r n a r  a q u i . . .  C r ê d e - m e ,  c r ê d e - m e ,
—  c o n t i n u e i ,  d e i x a n d o  e n f i m  q u e  a l ­
g u m a  c o i s a  d o  m e u  v e r d a d e i r o  s e r  
t r a n s p a r e c e s s e  n a  m i n h a  v o z .  L a b o r a i s  
n u m  ê r r o  a  i n e u  r e s p e i t o ,  e  t e r í e i s  f e i t o  
m u i t o  m e l h o r  c o n f i a n d o  e m  m i m .  E u

D E  G U IM A R Ã IS

Santa. ia M. ie Mim
S e ssã o  ord in ária  do dia 1

S o b  a  p r e s i d ê n c i a  d o  S r .  V i c e - P r o -  
v e d o r  D r .  F e r n a n d o  L .  d e  M a t o s  C h a ­
v e s ,  r e u n i u ,  n a  S a l a  d e  D e s p a c h o  d o  
H o s p i t a l  G e r a l  d e  S a n t o  A n t ó n i o ,  a 
M e s a  A d m i n i s t r a t i v a  d e s t a  S a n t a  C a ­
sa  d a  M i s e r i c ó r d i a ,  a c h a n d o - s e  p r e ­
s e n t e s  a  m a i o r i a  d o s  M e s á r i o s .

L i d a  e  a p r o v a d a  a  a c t a  d a  s e s s ã o  
a n t e r i o r ,  o  S r .  V i c e - P r o v e d o r  a p r e ­
s e n t o u  o s  s e u s  c u m p r i m e n t o s  a o s  S r s .  
M e s á r i o s  p r e s e n t e s ,  l a m e n t a n d o  t e r  d e  
o c u p a r  a  P r e s i d ê n c i a ,  e m  v i r t u d e  d e  
c o n t i n u a r  i m p e d i d o  p o r  m o t i v o  d e  
d o e n ç a  o  E x . m* P r o v e d o r ,  p o r  c u j a s  
m e l h o r a s  f a z  s i n c e r o s  v o t o s .

—  T o m o u  c o n h e c i m e n t o  d e  u m  o f í ­
c i o  d e  S u a  E x .»  R e v . ma o  S e n h o r  A r ­
c e b i s p o  P r i m a z ,  e m  q u e  c o m u n i c a v a  
a  n o m e a ç ã o  p a r a  C a p e l ã o  d o  H o s p i ­
tal e  R e i t o r  d a  I g r e j a  d a  S a n t a  C a s a  
d a  M i s e r i c ó r d i a ,  o  R e v . °  P a d r e  J o s é  
P i r e s  A f o n s o .

—  A  M e s a  r e s o l v e u  c u m p r i m e n t a r  
o  Rev.® C a p e l ã o  c e s s a n t e  S r .  P.® J a ­
c i n t o  d e  A n d r a d e  e m a n i f e s t a r - l h e  o  
s e u  s e n t i r  p e l o  s e u  a f a s t a m e n t o .

—  P e l o  T e s o u r e i r o  S r .  A n t ã o  d e  
L e n c a s t r e  f o i  a p r e s e n t a d o  o  B a l a n c e t e  
d o  c o f r e ,  e  p e i o  M e s á r i o  S r .  T e n e n t e  
M á r i o  P i n h e i r o ,  o  m a p a  d a s  s u b s i s ­
t ê n c i a s  r e l a t i v o  a o  m ê s  d e  S e t e m b r o  
f i n d o ,  q u e  f o r a m  a p r o v a d o s .

—  V e r i f i c o u  e s t a r e m  c u m p r i d o s  t o ­
d o s  o s  l e g a d o s ,  e ,  t r a t o u ,  f i n a l m e n t e ,  
d e  o u t r o s  a s s u n t o s  d e  i n t e r ê s s e  p a r a  
a I n s t i t u i ç ã o .

C A S IM IR O  S O A R E S
SOLICITADOR

Largo Conselheiro Jo ã o  Fran co , 12
G uim arães

4177—fixe bem!

E  o número do Telefone 

da Tip. Minerva Vimaranense

EsUm  todos Biccílíiiis:
D e  u m  m o d o  g e r a l ,  o s  h o ­

m e n s ,  d i s t r a í d o s  p e l o s  m i l  e  
u m  a s p e c t o s  d a  v i d a ,  e s t a b e ­
l e c e m  u m a  f r o n t e i r a  e n t r e  e s ­
t e s  d o i s  p o l o s :  l e v i a n a ,  p e r i g o s a  
i n d i f e r e n ç a  p o r  q u a l q u e r  f a c t o  
— e  e x c e s s i v a ,  a b s o r v e n t e ,  q u á -  
s i  a s s u s t a d a  p r e o c u p a ç ã o  p o r  
ê s s e  m e s m o  f a c t o .

A s s i m ,  p o d e r i a  c o r r e r - s e  o  
p e r i g o  d e  c a i r  a  p o p u l a ç ã o  p o r ­
t u g u e s a  e m  q u a l q u e r  d o s  d o i s  
e x c e s s o s ,  p e r a n t e  o s  e x e r c í c i o s  
d e  D e f e s a  A n t i - A é r e a ,  s e  p o r ­
v e n t u r a  u m a  e q u i l i b r a d a  o n d a  
d e  b o m  s e n s o  n ã ò  t i v e s s e  a c o r ­
d a d o  a  l ú c i d a  c o n s c i ê n c i a  d e  
u m  p o v o  c o m o  o  n o s s o ,  j á  h a ­
b i t u a d o  a  v i v e r ,  f e l i z m e n t e ,  n u ­
m a  a t m o s f e r a  d e  c a l m a  e  d i ­
g n a  d i s c i p l i n a .  -

S ã o  p r o v a  e l o q i i e n t e  d e s t a  
e v o l u ç ã o  o s  e x e r c í c i o s  r e a l i z a ­
d o s  n o  a n o  a n t e r i o r .

N e m n e g l i g ê n c i a s n e m  r e c e i o s .
O  q u e  s e  i m p õ e  é  o  c u m p r i ­

m e n t o  e x a c t o  d o  d e v e r ;  a  i n t e ­
g r a ç ã o  t o t a l  e  c o n f i a d a  n o  p l a ­
n o  i n d i s p e n s á v e l  d o s  e x e r c í c i o s .  
E v i d e n t e m e n t e  q u e  s e  e s t e s  n ã o  
s i g n i f i c a m  a  c e r t e z a  a n t e c i p a d a  
d e  l u t a ,  t ã o  p o u c o  d e v e m  s i g n i ­
f i c a r ,  a i n d a  p a r a  o s  m a i s  d e s ­
p r e o c u p a d o s ,  i n ú t i l ,  e x i g e n t e  
e s f o r ç o  d e  a d a p t a ç ã o  a  r e a l i ­
d a d e s  p a r a  a s  q u a i s  n o s  j u l g u e ­
m o s  i m u n i z a d o s .

E q u i l í b r i o .  D i s c i p l i n a .  E s p í ­
r i t o  d e  c o l a b o r a ç ã o — é  o  q u e  
s e  p e d e  e  s e  e x i g e  a  c a d a  u m  
d e  n ó s .  P o r  i s s o  n o s  c o n s i d e ­
r a m o s  m o b i l i z a d o s .

n ã o  s o u  o  q u e  j u l g a i s : s o u  u m  h o ­
m e m ,  u m  h o m e m  q u e  t e m  u m  b r a ç o  
p a r a  se  p r o t e g e r ,  u m  c é r e b r o  p a r a  o  
s e r v i r ,  e , —  c o m o  v o u  p r o v a r - v o s ,  —  
q u e  t e m  t a m b é m  c o r a ç ã o  !

E l a  e s t r e m e c e u .

—  N o  s a q u i n h o  c ô r  d e  l a r a n j a  q u e  
o  s e n h o r  d e  C o c h e f o r ê t  p e r d e u ,  h a v i a ,  
c r e i o  e u ,  d e z o i t o  p e d r a s  d e  g r a n d e  
v a l o r  ? . . .

N ã o  r e s p o n d e u ,  m a s  o l h a v a - m e  c o ­
m o  f a s c i n a d a .

T i r e i  d o  s e i o  u m  p e q u e n o  e m b r u ­
l h o  d e  c o u r o  f i n o  e a p r e s e n t e i - l h o ,  
d i z e n d o :

—  Q u e r e i s  t e r  a b o n d a d e  d e  a b r i r  
i s t o ? . . .  S e g u n d o  c r e i o ,  c o n t é m  o  
q u e  o  s e n h o r  d e  C o c h e f o r ê t  p e r d e u .  
N à o  j u r o  q u e  t e n h a  t u d o ,  s e n h o r a  m i ­
n h a ,  p o r q u e  f i z  r o l a r  a s  p e d r a s  s ô b r e  
o  p a v i m e n t o  d o  c e l e i r o  q u e  m e  s e r v i u  
d e  q u a r t o  d e  d o r m i r  n a  p r i m e i r a  n o i ­
t e  e m  q u e  c h e g u e i  a o  p o v o a d o ,  e  b e m  
p o d e  t e r  a c o n t e c i d o  q u e  e u  d e p o i s  
n ã o  a s  e n c o n t r a s s e  a  t ô d a s .  M a s  f á c i l  
é  r e h a v ê - l a s ,  v i s t o  q u e  f i c a i s  s a b e n d o  
o n d e  p o d e m  s e r  p r o c u r a d a s . . .

(Continua).



NOTICIAS DE QUIMABÃI3

da cidade
Diversas Notioias
Câmara jYfunicipal

P o r  f a l t a  d e  n ú m e r o  d e  v e r e a d o ­
r e s  n ã o  h o u v e ,  n a  t e r ç a - f e i r a  ú l t i m a ,  
s e s s ã o  d a  C â m a r a  M u n i c i p a l .

Contribuições
D e  h a r m o n i a  c o m  o  d i s p o s t o  n o  

a r t i g o  7 7 . 0 § 3 .° d o  D e c r e t o - l e i  n ú m e ­
r o  1 6 .7 3 1  d e  i 3 d e  A b r i l  d e  1 9 2 9  e 
d e n t r o  d o  p r a z o  d e  i 5 d i a s ,  a c o n t a r  
d e s d e  1 d e  O u t u b r o ,  p o d e m  o s  c o n ­
t r i b u i n t e s  d e s t e  c o n c e l h o ,  s u j e i t o s  a o  
i m p o s t o  p r o f i s s i o n a l  —  p r o f i s s õ e s  l i ­
b e r a i s  —  t o m a r  c o n h e c i m e n t o  d a  d is  
t r i b u i ç ã o  d o s  c o n t i n g e n t e s  f i x a d o s  à s  
s u a s  c l a s s e s  p e l a  C o m i s s ã o  e  a p r e ­
s e n t a r ,  n o  m e s m o  p r a z o ,  q u a i s q u e r  
r e c l a m a ç õ e s  p a r a  a m e s m a  C o m i s s ã o ,  
s ô b r e  e s s a  d i s t r i b u i ç ã o .  ‘

— T a m b é m  d e  h a r m o n i a  c o m  a 
d i s p o s i ç ã o  d a  L e i  e  d e n t r o  d o  p r a z o  
d e  i 5 d i a s ,  a  c o n t a r  d e s d e  1 d e  O u ­
t u b r o ,  p o d e m  o s  c o n t r i b u i n t e s  s u j e i ­
t o s  à  c o n t r i b u i ç ã o  i n d u s t r i a l  ( G r u ­
p o  C )  t o m a r  c o n h e c i m e n t o  d a s  i m ­
p o r t â n c i a s  d o  r e n d i m e n t o  t r i b u t á v e l ,  
f i x a d o  p e l a  C o m i s s ã o  r e s p e c t i v a  e  
a p s e s e n t a r ,  n o  m e s m o  p r a z o ,  q u a i s ­
q u e r  r e c l a m a ç õ e s  p a r a  a m e s m a  
C o m i s s ã o ,  s ô b r e  a s  i m p o r t â n x i a s  f i ­
x a d a s .

p e lo  'Ensino
C o m e ç a r a m  n o  d i a  3o  o s  e x a m e s  

d o s  i.<* e  2 .0 c i c l o s  (2 .*  é p o c a )  n o  L i ­
c e u  d e  M a r t i n s  S a r m e n t o .

— A  m a t r í c u l a  d o s  a l u n o s  q u e ,  n o  
p r ó x i m o  a n o  l e c t i v o ,  q u e i r a m  f r e -  
q i i e n t a r  a s  e s c o l a s  p r i m á r i a s  d o  S a ­
g r a d o  C o r a ç ã o  d e  J e s u s  ( m a s c u l i n a  
e  f e m i n i n a ) ,  p r i n c i p i o u  n o  d i a  1 d o  
c o r r e n t e .

Serviço de fa rm á c ia s
H o j e ,  D o m i n g o ,  e s t á  d e  s e r v i ç o  

p e r m a n e n t e  a F a r m á c i a  H e n r i q u e .

gom aria de S. ateus
F o i  m u i t o  c o n c o r r i d a  a  R o m a r i a  

d e  S .  M a t e u s ,  e f e c t u a d a  n o  ú l t i m o  
d o m i n g o ,  n a  f r e g u e s i a  d e  G o n ç a .

A s  s o l e n i d a d e s  r e l i g i o s a s  d e c o r r e ­
r a m  c o m  g r a n d e  i m p o n ê n c i a  t e n d o  
s i d o  m u i t o  a n i m a d o  o  a r r a i a l  q u e  s e  
r e a l i z o u  n o s  t e r r e n o s  j u n t o  à i g r e j a  
p a r o q u i a l .

hom enageando
O s  c o m p o n e n t e s  d a  B a n d ; a  da  

S o c i e d a d e  F i l a r m ó n i c a  V i m a r a n e n s e  
p r e s t a r a m  h o m e n a g e m ,  n a  ú l t i m a  
s e g u n d a - f e i r a ,  a o  S r .  A l b i n o  d a  S i l ­
v a ,  d e  B o t i c a s  d e  B a r r o s o ,  a m i g o  d e  
v o t a d o  d o  m e s m o  o r g a n i s m o  e  q u e  
a c i d e n t a l m e n t e  s e  e n c o n t r a v a  n a q u e ­
l e  d i a  n e s t a  c i d a d e .

N a  P e n s ã o  d e  G u i m a r ã i s  f o i - l h e  
o f e r e c i d o  u m  « P ô r t o  d e  h o n r a »  q u e  
d e u  o r i g e m  à  t r o c a  d e  a m i s t o s a s  e  
c a l o r o s a s  s a u d a ç õ e s .

p e ia  po lic ia
Q u e i x a r a m - s e  à P o l í c i a :  A n t ó n i o  

d e  F r e i t a s ,  s o l t e i r o ,  c e r r a l h e i r o ,  d e  
S .  R o m ã o  d e  M e s ã o - F r i o ,  c o n t r a  D o ­
m i n g o s  R i b e i r o ,  s o l t e i r o ,  s a p a t e i r o ,  
d a  m e s m a  f r e g u e s i a ,  p o r  a g r e s s ã o ;  
J o a q u i m  P e r e i r a ,  c a s a d o ,  a g r i c u l t o r ,  
d a  f r e g u e s i a  d e  S .  J o ã o  d e  P o n t e ,  
c o n t r a  A n t ó n i o  R i b e i r o ,  c a s a d o ,  j o r ­
n a l e i r o ,  d a  m e s m a  f r e g u e s i a ,  p o r  f u r ­
t o  e  a g r e s s ã o .

A ’ o r d e m  d o  S r .  P r e s i d e n t e  d a  C â ­
m a r a  f o i  p r e s o  M a n u e l  F é l i x ,  c a s a d o ,  
a g r i c u l t o r ,  d a  f r e g u e s i a  d e  U r g e z e s ;

— T a m b é m  f o i  p r e s o  J o s é  F e r n a n -  
d e s ,  c a s a d o ,  c a i a d o r ,  d a  f r e g u e s i a  d e  
C r e i x o m i l ,  p o r  a g r e s s ã o  a  A n t ó n i o  
T e i x e i r a  d a  C o s t a ,  d e s t a  C i d a d e .

FALECIMENTOS e SUFRAEIOS
D. M aria dos P razeres  Leite Lage Salgado

N a  s u a  r e s i d ê n c i a ,  à  R u a  d ê  S a n t o  
A n t ó n i o ,  d e s t a  c i d a d e ,  e  c o n t a n d o  
63  a n o s ,  f a l e c e u ,  n a  t a r d e  d e  s e x t a -  
- f e i r a ,  a s e n h o r a  D .  M a r i a  d o s  P r a  
z e r e s  L e i t e  L a g e  S a l g a d o ,  v i ú v a  d o  
s a U d o s o  c o m e r c i a n t e  d a  n o s s a  p r a ç a ,  
S r .  A n t ó n i o  d e  A r a ú j o  S a l g a d o

A  e x t i n t a ,  q u e  g o z a v a  d e  m u i t a  
e s t i m a  n o  m e i o  v i m a r a n e n s e ,  e r a  
m ã i  d a s  s e n h o r a s  D .  C â n d i d a  L e i t e  
L a g e  C o s m e ,  D .  J ú l i a  e  D .  V i r g í n i a  
L e i t e  L a g e  S a l g a d o ,  s o g r a  d o  n o s s o  
b o m  a m i g o  S r .  D o m i n g o s  C o s m e  
B a p t i s t a  V i e i r a ,  i r m ã  d a s  s e n h o r a s  
D .  J o a q u i n a  L e i t e  L a g e  J o r d ã o ,  
D .  J ú l i a  L e i t e  L a g e ,  e  d o s  S r s .  F l o -  
r ê n c i o ,  F r a n c i s c o  e  D r .  J o s é  J ú l i o  
L e i t e  L a g e ,  t ia  d a s  s e n h o r a s  D .  J ú l i a ,  
D .  L u i s a ,  D .  A m é l i a  L a g e  J o r d ã o ,  
D .  V i r g í n i a  L e i t e  L a g e  S a m p a i o  V a s ­
c o n c e l o s ,  D. M a r i a  d o  P a t r o c í n i o  
L e i t e  l . a g e  C a s t r o ,  D .  E s t e r  L e i t e  
L a g e  e  d o s  n o s s o s  p r e z a d o s  a m i g o s  
S r s .  A n t ó n i o ,  F e r n a n d o ,  B e l m i r o ,  
E d u a r d o  e  F r a n c i s c o  l . a g e  J o r d ã o

O  f u n e r a l ,  q u e  f o i  m u i t o  c o n c o r r i  
d o ,  r e a l i z o u  se ,  a s  10 h o r a s  d e  o n t e m ,  
n a  i g r e j a  d a  M i s e r i c ó r d i a ,  s e g u i n d o  
d e p o i s  o  c a d á v e r  p a r a  o  C e m i t é r i o  
d e  C e p ã i s ,  o n d e  f i c o u  e m  j a z i g o  d e  
f a m í l i a .

A  t ô d a  a f a m í l i a  e n l u t a d a  a p r e s e n ­
t a m o s  s e n t i d a s  c o n d o l ê n c i a s .

D. Elvira da Silva Alves
E m  V i l a  N o v a  d e  F a m a l i c ã o  e 

a p ó s  c r u c i a n t e s  s o f r i m e n t o s ,  f i n o u  
- s e ,  n a  t a r d e  d e  s e x t a - f e i r a  ú l t i m a ,  a 
s e n h o r a  D .  E l v i r a  d a  S i l v a  A l v e s ,  
v i ú v a  d o  s a U d o s o  C h e f e  d a  S e c r e t a ­
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Por bai5$o da fuselagem  
d e ste  B e a U fig h íe r  v ê -se  
Um dos enorm es torpedos 
qUe 0 Comando Costeiro 
da R. fl. F. dei^a çaír sô­
bre os barços in im igos.

r ia  d a  C â m a r a  M u n i c i p a l  d e  G u i m a ­
r ã i s ,  sr .  J o s é  M a r i a  G o m e s  A l v e s ,  e 
e x t r e m o s a  m ã i  d a s  s e n h o r a s  D .  M a ­
r i a  d a  C o n c e i ç ã o  A l v e s  C o e l h o ,  c a s a ­
d a  c o m  c  sr.  J ú l i o  A u g u s t o  T e i x e i r a  
C o e l h o ;  D .  A l m e r i n d a  d o  E s p í r i t o  
S a n t o  A l v e s  M o r e i r a ,  c a s a d a  c o m  o  
n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  sr .  A m a d e u  
M o r e i r a ,  d e  F a m a l i c ã o ;  D .  M a r i a  J o ­
s é  A l v e s  C o s t a ,  c a s a d a  c o m  o  sr. 
J o ã o  C o s t a ,  e D .  A m á l i a  G o m e s  A l ­
v e s  A b r e u ,  c a s a d a  c o m  o  sr.  A l b e r t o  
L o p e s  d a  C o s t a  A b r e u ;  e  d o s  n o s s o s  
p r e z a d o s  a m i g o s  s r s , :  D r .  A r t u r  G o ­
m e s  A l v e s ,  d i s t i n t o  m é d i c o  v e t e r i n á ­
r i o  e m  C o i m b r a ,  c a s a d o  c o m  a s e n h o ­
r a  D .  L í d i a  V i t ó r i a  M a r t i n s  G o m e s  
A l v e s ;  A l b e r t o  G o m e s  A l v e s  c o n c e i ­
t u a d o  c o m e r c i a n t e  l o c a l ,  c a s a d o  c o m  
a  s e n h o r a  D .  E m a  R i b e i r o  G o m e s  
A l v e s ;  M á r i o  G o m e s  A l v e s ,  e s t i m a d o  
f u n c i o n á r i o  d a  C â m a r a  M u n i c i p a l ,  
c a s a d o  c o m  a  s e n h o r a  D .  M a r i a  d a  
L u z  R o d r i g u e s  A l v e s ;  e  D r .  G a s p a r  
G o m e s  A l v e s ,  d i s t i n t o  C h e f e  d a  S e ­
c r e t a r i a  d a  C â m a r a  M u n i c i p a l  d e  P a ­
ç o s  d e  F e r r e i r a ,  c a s a d o  c o m  a s e n h o  
r a  D .  M a r i a  M a d a l e n a  B a p t i s t a  d e  
S o u s a  G o m e s  A l v e s .

O  f u n e r a l  e f e c t u o u - s e  o n t e m ,  t e n ­
d o  s i d o  o  c a d á v e r  r e m o v i d o  p a r a  o  
C e m i t é r i o  d a  A t o u g u i a ,  c o m  n u m e ­
r o s o  a c o m p a n h a m e n t o .

O  c a d á v e r  e r a  a g u a r d a d o ,  n o  C e ­
m i t é r i o ,  p o r  n u m e r o s a s  p e s s o a s  d a s  
r e l a ç õ e s  d a  f a m í l i a  d o r i d a ,  t e n d o  s i d o  
r e z a d o s ,  n a  C a p e l a ,  o s  l e s p o n s o s  f ú ­
n e b r e s .

A  t ô d a  a f a m í l i a  e n l u t a d a  a p r e s e n ­
t a m o s  s e n t i d a s  c o n d o l ê n c i a s .

0 . M aria Ribeiro da C osta
E m  V i z e l a  f a l e c e u  a sr .*  D .  M a r i a  

R i b e i r o  d a  C o s t a ,  e x t r e m o s a  e s p o s a  
d o  sr .  J o ã o  d a  C o s t a ,  p r o p r i e t á r i o  d a  
« P e n s ã o  N a c i o n a l » ,  d a q u e l a s  t e r m a s  
A  s a t l d o s a  e x t i n t a ,  q u e  c o n t a v a  6 8  
a n o s ,  e r a  m ã i  d o s  srs . A r m i n d o  e 
F e r n a n d o  C o s t a  e  d a  sr .*  D .  A u r o r a  
A l v e s  C o s t a  e  s o g r a  d o  n o s s o  p r e z a ­
d o  a m i g o  sr. M i g u e l  A u g u s t o  A l v e s  
T e i x e i r a ,  p r o p r i e t á r i o  d o  « C a s i n o  
P e n i n s u l a r »  d e  V i z e l a .

O  f u n e r a l ,  q u e  t e v e  l u g a r  n a  p a s ­
s a d a  s e g u n d a - f e i r a ,  f o i  c o n c o r r i d í s -  
s i m o ,  t e n d o - s e  n e l e  i n c o r p o r a d o  d e  
z e n a s  d e  p e s s o a s  d e  t ô d a s  a s  c a t e ­
g o r i a s  s o c i a i s .

A  t ô d a  a f a m í l i a  e n l u t a d a  e  d e  m a ­
n e i r a  p a r t i c u l a r  a o  n o s s o  a m i g o  S r .  
M i g u e i  A l v e s  T e i x e i r a ,  a p r e s e n t a  o  
« N o t i c i a s  d e  G u i m a r ã i s »  o s  s e u s  s e n ­
t i d o s  p ê z a m e s .

V i d a  C a t ó l i c a
S .  F r a n c i s c o — N a  C a p e l a  d a  V e n e ­

r á v e l  O .  T .  d e  S  F r a n c i s c o  r e a l i z a -  
• s e ,  a m a n h ã ,  n a  f o r m a  d o s  a n o s  a n ­
t e r i o r e s ,  a f e s t i v i d a d e  e m  h o n r a  d o  
P a t r i a r c a  d e  A s s i s ,  h a v e n d o  m i s s a  
c a n t a d a ,  d e  m a n h ã  e ,  à  t a r d e ,  e x p o ­
s i ç ã o ,  s e r m ã o  e  b ê n ç ã o  d o  S S . " ’ 1 S a ­
c r a m e n t o .Nossa Senhora do Perpétuo Socorro
—  R e a l i z a  s e  n o s  p r ó x i m o s  d i a s  9  e 
10, n a  I g r e j a  d o s  S a n t o s  P a s s o s ,  a 
r e ú n i ã o  m e n s a l  d a  A r q u i c o n f r a r i a  d e  
N. S .*  d o  P e r p é t u o  S o c o r r o  q u e  c o n s ­
t a r á  d o  s e g u i n t e .

D i a  9, p e l a s  1 7  h o r a s ,  t ê r ç o ,  p r á t i ­
c a  e  b ê n ç ã o  d o  S a n t í s s i m o ,  s e g u i n ­
d o - s e  a V i a - S a c r a .

D i a  10, à s  6  e  8 h o r a s ,  m i s s a s  e 
c o m u n h ã o  g e r a l  P e l a s  16  h o r a s ,  
e x p o s i ç ã o ,  t ê r ç o ,  p r á t i c a ,  c o n s a g r a ­
ç ã o  e  b ê n ç ã o  d o  S a n t í s s i m o .

Boletim ElegantePartidas • chegadas
Com suas famílias regressaram da 

Póvoa de Varzim as senhoras D. Joana 
Viamonte da Silveira Lôbo Machado ,  

D / 1 . *  D. Edwiges Machado, D. Arman- 
da Fonseca, D. Maria da Piedade Lo­
pes Carvalho, D, Maria Isabel Silva 
Guimarãis Pinheito e dos nossos pre- 
zaaos amigos srs.: Dr. Alexandre de 
Brito Sampaio, Dr. Alfredo Bravo, 
Artur Fernandes de Freitas, Avelino 
Mendes Ribeiro, Alberto Gomes Alves, 
Umberto Guimarãis Pinheiro, Joaquim  
de Almeida Guimarãis, Domingos Al­
ves Machado, Augusto Mendes, Izidro 
José Ferreira, Agostinho Rodrigues

Guimarãis, Reinaldo Rodrigues Gui­
marãis, António Lage Jordão, Alberto 
Augusto, Manuel Lopes Cardoso, José  
Feliz da Silva e Sousa, Francisco 
Abreu, Abílio Gonçalves, Eugênio Tei­
xeira Leite Basto, Domingos André de 
Magalhãis, Patrício de Castro Henri­
ques, António José da Costa. Florên- 
cio de Matos, Luís Gonzaga F. de Cár- 
valho, António da Silva e Castro, Ce­
lestino Lôbo, António Soares Barbosa 
de Oliveira, Alberto José Ribeiro, 
António de S ou sa  Lima, António 
José Pereira Rodrigues, Afonso da 
Casta Guimarãis, José da Silva Gon­
çalves, Dr. Leopoldo Martins de Frei­
tas, Alberto Gomes da Silva Guima­
rãis, Dr. David de Oliveira, Manuel 
Alves Machado.

—  Com sua esposa regressou da F i­
gueira da Foz 0 nosso prezado amigo 
sr. Dr. João de Macedo.

—  Com sua familia regressou de Ce- 
lorico da Beira o nosso prezado amigo 
sr. Armando Andrade.

—  < om sua família regressou das 
suas propriedades de S. Torcato 0 nos­
so prezado amigo e importante indus­
trial, sr. Alberto Pimenta Machado.

—  Com sua espôsa regressou de Es- 
pozende 0 nosso prezado amigo sr. J o ­
sé Faria Martins.

—Regressou de Fão 0 nosso prezado 
amigo e ilustre professor de Moral do 
Liceu e da Escola Industrial e Comer­
cial, sr. Padre Avelino Pinheiro Borda.

— Deu-nos, há dias, 0 prazer da sua 
visita 0 ilustre Professor do Instituto 
Francês Mr. Pierre Audouy, cuja gen­
tileza muito nos penhorou.

—Regressou a esta Cidade 0 nosso 
pregado amigo e distinto professor da 
Escola Industrial e Comercial Francis­
co de Holanda, sr. Dr. Daniel Nunes 
de Sá.

—  Com sua fam ilia regressou da Lon- 
gra, Felgueiras, 0 nosso bom amigo sr. 
José Maria dos Santos Fonseca.

—Regressou de0Lisboa 0 nosso pre­
zado amigo sr. Oscar Avelino Pires.

—Das Taipas regressaram a esta 
Cidade os nossos prezados amigos srs. 
Alfredo Guimarãis, ilustre Director do 
Museu de Alberto Sampaio, e Manuel 
António de Castro.

—  Com sua familia regressou das 
suas propriedades de Gornide, Pico de 
Regalados, 0 nosso querido amigo e 
ilustre Provedor da Santa Casa da Mi­
sericórdia, sr. Mário de Sousa Mene­
ses.

—Regressou da Póvoa de Varzim, 
com sua familia. 0 nosso ilustre cola­
borador sr. Dr. Jorge A. Ferreira 
Gonçalves, professor da Escola Indus­
trial e Comercial de Francisco de Ho­
landa.

—De Leça regressaram 0 nosso pre­
zado amigo sr. Antão de Lencastre e a 
fam ilia do também nosso prezado ami­
go e distinto Escultor sr. António de 
Azevedo.

—De Vinhais regressou a Coimbra, 
onde é ilustre Professor liceal, 0 nosso 
prezado amigo sr. Dr. Manuel Ferrei­
ra da Costa,

—  Tem estado no Vidago 0 nosso 
bom amigo sr. Padre João Soares da 
Silva, digno Abade de Lordelo.

—De Gonãomar, onde há tempos se 
encontrava em gôzo de férias, regressou 
no dia 30 A Capital, onde ê Professor 
muito distinto da Escola Afonso Do- 
mingues, 0 nosso querido conterrâneo 
e Amigo e ilustre Pintor sr. Abel Car­
doso, que teve a gentileza de nos apre­
sentar os seus cumprimentos, 0 que 
agradecemos.

—  Com sua familia regressou da L i­
xa ao Pôrto, 0 nosso prezado amigo sr. 
António José Ribeiro.

—  Vindo dos Açores encontra-se en­
tre nós 0 nosso prezado conterrâneo * 
amigo sr. João Pedro de Oliveira, Fur­
riel Mdiciano.

—Di Póvoa de Varzim e com sua 
familta, regressou à sua casa de Ser- 
zedelo 0 nosso prezado amigo e concei­
tuado industrial, sr. Hilário Marques 
Rodrigues.

—Regressou da mesma Praia o nos­
so prezado amigo sr. António Augusto 
de Almeida Carneiro.

-  Com sua espôsa regressou do Vi­
dago o no830 prezado amigo sr. Alber­
to Mendes de Oliveira.

—Regressou da mesma Estância o 
nosso prezado amigo sr. P.* Horácio 
Pereira da Silva.

— Com sua espôsa regressou de An­

cora 0 nosso prezado amigo sr. David 
Cepa.

—Das suas propriedades de Souto 
regressou a Guimarãis a Jamllia do 
nosso prezado amigo sr. António de 
Sousa.

—De Carvalhelhos, Boticas, regres­
sou a Guimarãis 0 nosso prezado  a w i -  
go sr. Manuel Soares Moreira Guima­
rãis.

—Com sua espôsa regressou das 
suas propriedades da Fonte Santa, o 
nosso prezado amigo sr. José Maria 
Félix Pereira.

—Regressou de Vizela a estimada 
modista local senhora D. Esménia Au­
gusta de Matos, espôsa do nosso pre­
zado amigo sr. Benjamim de Matos. [  

*
Numa rápida viagem pelo Norte, 

esteve há dias, entre nós, hospedado 
em casa do nosso prezado amigo e dis­
tinto Poeta sr. Jerónimo de Almeida 0 
talentoso publicista e professor em Mi­
randa do Corvo (Coimbra), sr. Dr. 
Francisco de Matos Gomes (hterària- 
mente conhecido por  J o r g e  V e r n e x ) ,  
acompanhado de sua espôsa senhora 
D, Carmelinda Figueiredo, levando da 
nossa Cidade agradáveis impressões.Aniversários natalíciosFazeui anos:

Hoje, os nossos prezados amigos srs. 
António Lage Jordão e Florêncio de 
Matos; no dia 6, o nosso prezado ami­
go e importante industrial sr. Afonso 
da Costa Guimarãis; no dia 7, os nos­
sos prezados amigos srs. Coronel An­
tónio de Quadros Flores, ilustre Co­
mandante Militar de Braga e nosso 
querido contenâneo, e Paulino de Ma- 
gnlhãis, conceituado comerciante local; 
no dia 9, os nossos prezados amigos 
srs. D. António de Paço Viiorino 
( Visconde de Cortegaça/, Aníbal Dias 
Pereira, conceituado comerciante local, 
e Francisco Raimundo de Sousa Gui­
se, venerando pai dos nossos queridos 
conterrâneos e amigos srs. Albano de 
Sousa Guise, Arnaldo de Sousa Guise, 
Manuel de Sousa Guise, João Pedro de 
Sousa Guise, Joaquim Severo de Sousa 
Guise, Gonçalo de Sousa Guise e An­
tónio de Sousa Gnise e sogro dos tam­
bém nossos prezados amigos srs. Te­
nentes Álvaro Martins de Campos e 
Mário Pinheiro; no dia 10, a senhora 
D. Maria Augusta Monteiro Dias de 
Castro, espôsa do sr. Dr. Mária Dias 
de Castro, e os nossos bons amigos srs. 
Paulo Tiago Monteiro Dias de Castro 
e Dr. Antônio Rodrigues da Rocha.

Apresentamos-lhes as nossas melho­
res felicitações.

No mesmo dia 10 faz anos 0 nosso 
querido conterrâneo e amigo sr. Arnal­
do de Sousa Guise, ausènte no Rio de 
Janeiro, Brasil, onde é abastado capi­
talista.

Endereçamos-lhe, embora de longe, 
os nossos cumprimentos de muitas feli­
citações com os votos das maiores pros­
peridades.Doentes

Tem passado incomodado 0 nosso 
prezado amigo e hábil contabilista sr. 
Artur Fernandes de Freitas.

Desejamos as suas breves melhoras.Baptizado
Na paroquial de S. João das Caídas 

(  Vizela) foi baptizado, há dias, um ii- 
Ihinho do nosso solícito correspondente 
sr. José Luís de Almeida e de sua es­
pôsa, que recebeu 0 nome de Rui.

As nossas felicitações.

Presença do Chefe
O  s i g n i f i c a d o  í n t i m o  d o  e n t u s i a s m o  

e  d a  v i b r a ç ã o  p o p u l a r e s  q u e  c a r a c t e -  
r i z a r a m  a  v i s i t a  d o  C h e f e  d o  E s t a d o  
a L e i r i a ,  p a r a  i n a u g u r a ç ã o  d o  I C o n ­
g r e s s o  d a s  A c t i v i d a d e s  d o  D i s t r i t o ,  
d e v e  s i t u a r - s e  n a q u e l a  a d m i r á v e l  c o r ­
r e s p o n d ê n c i a  d e  s e n t i m e n t o s ,  n a q u e l a  
p e r f e i t a  s i n c r o n i z a ç ã o  d e  i d e a i s  —  
q u e  e x i s t e m ,  d e s d e  s e m p r e ,  e n t r e  o  
C h e f e  d o  E s t a d o  e  o  p o v o  p o r t u g u ê s .  
C o m o  s e m p r e ,  a  p r e s e n ç a  d o  S r .  G e ­
n e r a l  C a r i n  >na e n t r e  o s  s e u s  g o v e r ­
n a d o s  d e u  l u g a r  a  u m a  e s p o n t â n e a  e 
v i v a  m a n i f e s t a ç ã o  d e  a f e c t o .  P o d e  d i ­
z e r - s e  q u e  a  N a ç ã o  f a l o u  p e l a  v o z  d o

S A P A T A R I A  L U S O
T e l e f o z i e  2 > T . 0 - , 3 : - 4 4 t O

G U I M A R Ã I S

INVERNO DE 1 9 4 3 / 1 9 4 4

E' hoje que a vSapataria Luso apre­
sentei em exposição o seu sortido de cal­
çado para a presente estação, primando, 
dentro das condições actuais, em expôr um 
conjunto que mais uma vez confirma os 
seus créditos de bem servir dentro da Moda.

Mo próximo domingo, 10 do corrente, será 
exposto numa das suas montras um gran­
de lote de sapatos para senhora, ao preço 
excepcional de

5o$oo.
Visite pois V. Ex.“ a exposição de inverno 
da

S A P A T A R IA  LU SO .
G u i m a r ã i s ,  3 / 1 0 / 1 9 4 3 .

E s t a ç ã o  d e  I n V e p n o

C a s a  d o  L e g u e  T O U R f l L  T e l e f o n e ,  4 1 2 3

proprietários desta antiga e acreditada 
C A S A  DO L E Q U E  convidam os 

■■■■■ seus numerosos clientes e o público em 
geral a fazerem-lhe uma visita a- f im-de 

apreciarem as N O V l D ^ l D E S  últimamente 
recebidas em tecidos de lã para Vestidos 
e Casacos, Malhas, Peles, Veludos, Pe- 
luches, C asim iras para fatos, coberto­
res de lã e algodão, tecidos de algodão, 
etc., assim como o seu sortido com pleto em 
artigos próprios para luto, em lã, seda 
e algodão. Vestidos para Baptizados, 
Lã especial, cm m eadas, para tricot, 
em tôdas as cores, panos 
brancos e outros artigos P R E Ç O S  
para enxovais, m iudezas, sempre os majs
etc->etc- L I M I T A D O S

Vendas a  D inheiro

Benjamim de jVíatos $ (.*, t f
TOURWla GTTXMAH.AIS

S r .  D r .  M á r i o  P a i s  d e  S o u s a  q u a n d o ,  
c o m o  M i n i s t r o  d o  I n t e r i o r  e  e m  n o ­
m e  d o  G o v ê r n o ,  d i s s e : « V .  E x . a S r .  
P r e s i d e n t e  d a  R e p ú b l i c a ,  d e t e n t o r  d a s  
m a i s  a l t a s  v i r t u d e s ,  b e m  o  m e r e c e ,  j 
P r e s i d e  o  S r .  G e n e r a l  C a r m o n a  a u m a  
o b r a  q u e  p o d e m o s  d e f e n d e r  c o m  o r ­
g u l h o ,  d e  f r e n t e ,  c a b e ç a  e r g u i d a ,  o b r a  
q u e  s e  i m p õ e » .

N a  v e r d a d e ,  o s  p o r t u g u e s e s  d e  b o ­
j e  p o d e m  o r g u l h a r - s e  d e  v i v e r  —  o s  
e s t r a n g e i r o s  r e c o n h e c e m - n o  c o m  a d m i ­
r a ç ã o  —  u m a  f a s e  d a  H i s t ó r i a  e m  q u e  
o  n o m e  d e  P o r t u g a l  a t i n g e  r e s s o n â n ­
c i a s  q u e  s ó  e n c o n t r a m  p a r a l e l o  n a  
i d a d e  d e  o u r o  d o s  d e s c o b r i m e n t o s .

O  f a c t o  d a  v i s i t a  d o  C h e f e  d o  E s ­
t a d o  t e r  c o i n c i d i d o  c o m  a p a s s a g e m  
d o  10 ° a n i v e r s á r i o  d o  E s t a t u t o  d o  
T r a b a l h o  N a c i o n a l ,  a u m e n t o u  o  in -  
t e r ê s s e  d o  a c o n t e c i m e n t o ,  d a n d o - l h e ,  
s i m u l t â n e a m e n t e ,  m a i o r  a m p l i t u d e  e 
v e r d a d e i r a  r e p e r c u s s ã o  n a c i o n a l .  A s ­
s i m ,  c o m o  c e l e b r a ç ã o  d e s s a  d a t a ,  m i ­
l h a r e s  d e  o p e r á r i o s  —  d a s  i n d ú s t r i a s  
d o  v i d r o ,  d o  c i m e n t o ,  a g r í c o l a s  e d e  
o u t r o s  o f í c i o s — e n t r e g a r a m  u m a  m e n ­
s a g e m  a o  S r .  G e n e r a l  C a r m o n a ,  j u n ­
t a n d o  n a  m e s m a  c a l o r o s a  s a u d a ç ã o ,  o  
s e u  a g r a d e c i m e n t o  p e l a  o b r a  d o  E s t a  
d o  N o v o  e a s u a  f é  n o s  d e s t i n o s  d a  
P á t r i a  R e n o v a d a .

S u b l i m e  l i ç ã o  d e  p a t r i o t i s m o  ! E m  
L e i r i a ,  c o m o  e m  t ô d a  a p a r t e  o n d ç  
b a t a  u m  c o r a ç ã o  p o r t u g u ê s  é  o  p o v o  
e m  a d m i r á v e l  c o m u n h ã o  c o m  o s  C h e ­
fe s .  E '  a  p r e s e n ç a  d e  u m  C h e f e  a 
g a r a n t i r  a  u n i ã o  e  o  p r o g r e s s o  d o  
p o v o  1

Comércio negro
N a  m i n ú c i a  e  n o  r i g o r  —  m i n ú c i a ,  

a n id is  r i g o r o s a ; r i g o r ,  o  m a i s  m i n u  
c i o s o  —  d e v e  a l i c e r ç a r - s e  t ô  la  a j u s ­
t i ç a ,  n o  s e u  a s p e c t o  r e p r e s s i v o  p n n -  
c i p a l i n e i i t e  A s  s a n ç õ e s  i m p o s t a s  a 
q u e m  d c l i n q u i r ,  p a r a  a l é m  d e  c o n s t i ­
t u í r e m  c a s t i g o ,  d e v e m  c o n s t i t u i r  r e ­
m é d i o  ; ê s t e  f o i  o  r e s u l t a d o  d a  lu t a  
entre duas escolas penalistas, a Clás­

s i c a  e  a  P o s i t i v a .  D a d a  a  v i t ó r i a  a 
e s t a  ú l t i m a ,  m e c â n i c a m e u t e  s e  t e m p e ­
r o u  d e  e q u i d a d e  d ú c t i l ,  n o  a v a l i a r  a 
r í g i d a  f u n ç ã o  d e  punir .  U m  e x e m p l o ,  
v i v o  e  a c t u a l ,  d e  q u a n t o  s e  p r o c u r a  
c o r r i g e n d a  c o m  a  a p l i c a ç ã o  d e  p e n a ­
l i d a d e s ,  i m p o s t a s  e m  p l e n a  c o n s c i ê n ­
c i a  e  p o r  i n t e i r a  p r e c i s ã o  d e  e v i t a r - s e  
o  c á o s  e  a f o m e  d e  m u i t o s  p a r a  s e r v i r  
o  I o c u p l c t a m e n t o  s e m  e s c r ú p u l o s  d e  
a l g u n s  —  e s t á  n a  f i r m e z a  c o m  q u e  a 
I n t e n d ê n c i a  G e r a l  d o s  A b a s t e c i m e n ­
t o s  c o m b a t e ,  s e m  t e r g i v e r s a r  n e m  
t r a n s i g i r ,  o  c h a m a d o  « c o m é r c i o  n e ­
g r o » .  A  s u a  f i r m e z a  é  e v i d e n t e  e ,  
p o r t a n t o ,  i n e g á v e l .  M a s  o  q u e ,  i g u a l ­
m e n t e ,  d e v e  s u b l i n h a r - s e  é  a g é n e s e ,  
c a l d e a d a  e m  g e n u í n a  t ê m p e r a  d e  j u s ­
t i ç a ,  d e  m e d i d a s  q u e ,  a u m a  v i s ã o  
i n c i p i e n t e  o u  i n g é n u a ,  p o d e m  a f i g u ­
r a r - s e  i m p l a c á v e i s .  A  I n t e n d ê n c i a ,  
c o m o  é  ó b v i o ,  s a b e  a t e n d e r  a  a t e n u a n ­
t e s  —  q u a n d o  ê le s  e x i s t e m  e  s ã o  d e  
a d m i t i r .  O  q u e  n ã o  p o d e ,  s e m  d i m i ­
n u i r  o  g r a n d i o s o  f im  p a r a  q u e  fo i  
c r i a d a ,  é  d a r  o u v i d o s  a j e r e m i a d a s  d e  
T a r t u f o s ,  t ã o  á v i d o s  d e  l u c r o  ( o u  t ã o  
c a p a z e s  d e  e x p l o r a r  a a v i d e z  d o s  t r a ­
f i c a n t e s ,  q u e  l h e s  p a g a m  c a r í s s i m o  
a q u i l o  a  q u e  n ã o  t ê m  j u s  s e m  l e s a r e m  
o u t r e m ) ,  q u e  r e l e g a m  a í n f i m o  p l a n o  
a r e g u l a m e n t a ç ã o  d o  b e m  p ú b l i c o ,  a 
l u t a  c o n t r a  o s  r e f l e x o s  t e m í v e i s  d a  c a ­
r ê n c i a ,  —  e  o  o r i g i n á r i o  d i r e i t o  d e  
t ô d a  u m a  p o p u l a ç ã o  a s e r  n i v e l a d a -  
m e n t e  a t e n d i d a  e  a m p a r a d a .  .

T ã o  n e g r a s  c o m o  o s  m e r c a d o s  f r a u ­
d u l e n t o s  a q u e  a  I n t e n d ê n c i a  d e c l a r o u  
a g u e r r a  m a i s  d e p u r a d o r a  —  e  m a i s  
le a l  —  s ã o  a s  m e n t a l i d a d e s  e  a s  a l m a s  
d o s  q u e ,  s a b e n d o  m o s t r a r - s e  f i n g i d a -  
m e n t e  p e s a r o s o s  p e l o  e n c e r r a m e n t o  
d e  u m  l u g a r  d e  c  t m é r c i o  i l í c i t o  o u  
p e l a  p r i s ã o  d e  u m  e s p e c u l a d o r  r e n i ­
t e n t e ,  n ã o  d i r i g e m  u m  p e n s a m e n t o  
d e  l á s t i m a  à s  v i t i m a s  q u e  o  n e g r o  
c o m é r c i o ,  s e n d o  c o n s e n t i d o ,  c a u s a r i a  
—  n e m  à  i r r i s ó r i a  i m p u n i d a d e  d e  
d e i x a r  p a v o n e a i - s e ,  à  s ô l i a ,  u m  r e m a ­
t a d o  e x e m p l a r  d a q u i l o  q u e  p o d e  e x ­
p r e s s i v a m e n t e  d e s i g n a r - s e  p o r  « i n i ­
m i g o  p ú b l i c o »  : o  e s p e c u l a d o r ; o  
a ç a m b a r c a d o r  v i l ; o  c o n s u m i d o r  c o m ­
p l a c e n t e .



NOTICIAS DE GUIMARAIS
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IHTERHflTO flHEXO flO LICEU DE GWMflRim
P A R A  A L U N O v S  M A T R I C U L A D O ^  N O  L I C E U

Admissão aos Liceus.
Educação moral e religiosa.
Alimentação muito boa. Peçam informações aos alunos e famílias. 
0 Colégio MAIS ECONÓMICO de Portugal.

Não quere nem precisa de lucros.
Os “ déficits,, são cobertos pela Câmara, sua proprietária. 
Pensão, 300$00, com o aumento de 20 °/ 
Peçam prospectos e comparem.
Matrícula no Liceu (sem multa) de 1 a 16 de Agõsto.

Director: —  ©P.9 c7osd Q ar  los clim ões M eloso óe cJllm sióa.
42J

DO CONCELHO
De V ize la

C a u s o u  i i o  m e i o  l o c a l  o  e f e i t o  d e  
n m a  p o t e n t e  b o i n i m ,  o  V i z e l a  n ã o  r e a -  
l i z a r  o  j ô s ç o  d e  f u t e b o l ,  n o  p a s s a d o  d o  
m i n g o ,  c o m  o  G i l  V i c e n t e ,  d e  B a r c e l o s ,  
n a q u e l a  c i d a d e .

N ã o  t e m o s  m o t i v o  p a r a  a l a r m e s  e  l á  
d i z  o  d i t a d o  q u e  “ o  q u e  n ã o  t e m  r e m é ­
d i o ,  r e m e d i a d o  e s t á „ .

0  V i z e l a  n ã o  s e  d e s l o c o u  a  B a r c e l o s  
p o r  m o t i v o s  d e  f o r ç a  m a i o r ,  c o m o  s e j a  
a  f a l t a  d e  A l o i u o ,  G a r r i d o ,  E d u a r d o ,  
C u n h a  e  A m a d o ,  u n s  e m  s e i  v i ç o  m i l i ­
t a r  n a  p a r a d a  r e a l i z a d a  n o  P ô r t o ,  o u ­
t r o s  e m  r e v i s t a  d a  c a d e r n e t a  m i l i t a r .

P o r  s e r  d o  n o s s o  c o n h e c i m e n t o  q u e  
t o d o s  o h  a m i g o s  d o  c l u b e  s e  e n c o n t r a m  
p e n a l i z a d o s  e  q u e  p a t r a n h a s  m i l  s e  
t ê m  d i t o ,  v a m o s  i u f o r r a a r  u n s  e  o u t r o s  
d o  q u e  r e z a  o  R e g u l a m e n t o  G e r a l  d a  
A s s o c i a ç ã o  d e  F u t e b o l  d e  B r a g a  a  f ô -  

l h a s  4 2 ,  n o  a r t . ®  4 0 ,  p a r á g r a f o  ú n i c o :
—  P o r  p r e j u í z o s  c o m p r e e n d e s s e  n ã o  

s ó  a s  d e s p e z a s  d e  o r g a n i z a ç ã o ,  d e  d e s ­
l o c a ç ã o  d a s  e q u i p e s ,  d o s  á r b i t r o s  e  d o s  
d i r i g e n t e s ,  m a s ,  t a m b é m ,  o  l a c r o  p r e ­
s u m í v e l  d o  e n c o n t r o .

I s t o  n a  p a r t e  p r e j u í z o .
N o  a r t . °  4 2  d o  R e g n l a m e n t o  d o  C a m -  

p e o u a t o  N a c i o n a l ,  d i z  a s s i m  :
4 2 . °  —  Salvo caso d e  fôrça maior 

devidamente comprovado e  q u e  a  F .  
P .  F .  a p r e c i a r á ,  o  c l u b e  q u e  n ã o  c o m ­
p a r e ç a  a  u m  e n c o n t r o ,  t e r á  q u e  p a g a r  
u m a  i u d e m n i z a ç ã o  p e l o s  p r e j u í z o s  c a u ­
s a d o s  a o  a d v e r s á r i o .

E s s a  i n d e m n i z a ç ã o  c o m p r e u d e r á  a s  
d e s p e s a s  d e  o r g a n i z a ç ã o  j á  e f e c t u a d a s ,  
a s  d e s p e s a s  d e  d e s l o c a ç ã o  q u a n d o  a s  
h o u v e r ,  e  u m a  m u l t a  v a r i á v e l  d e  5 0 0 $  
a  10 . 000 $  e  q u e  • •  • e t c . ,  e t c .

A s s i m  s e  d á  p o r  f i u d a  a  c a m p a n h a  
d e  q u e  o  V i z e l a  s e r i a  i s t o  e  a q u i l o .

N ã o  e s t á  p r o v a d a  a  i m p o s s i b i l i d a d e  
d e  a l i n h a r e m  o s  s e u s  j o g a d o r e s  ?

N ã o  e s t á  d e m o n s t r a d o  o  d e s e j o  d o  
V i z e l a  c o n t i n u a r  n a  p r o v a ,  d a n d o  a  
t o d o s  n m a  l i ç ã o  d e  b a i r r i s m o  o s  s e u s  

e l e m e n t o s ,  a l g u n s  d o s  q u a i s  d e i x a r a m  
á  n o u t r a s  é p o c a s  d e  p r a t i c a r e m  o  F u ­

t e b o l  ?
N ã o  d u v i d a m o s  d o  p ê s o  d a  r e s p o n s a ­

b i l i d a d e  n e m  d e s e j a m o s  f u g i r '  a  t a l .
E s p e r a m o s  a p e n a s  q u e  t u d o  s e j a  

t r a t a d o  a  b e m  e  q u e  n ã o  m o r r a  a  p a i ­
x ã o  d o s  v e r d a d e i r o s  a m i g o s  d o  c l u b e ,  
p o r q u e  o s  c r í t i c o s  l e n t e s ,  o s  t é c n i c o s  
c o m p e t e n t e s ,  o s  â u a u c e i r o s  s e m  c o n ­
t r i b u í r e m  s ã o  a o s  m i l h a r e s  m a s  o s  s a ­
c r i f i c a d o s  s ã o  a p e n a s  m e i a  d ú z i a .

N ã o  m o r r e r á  c e r t a m e n t e  e  o s  d e n t i -  
n h o s  a f i a d o s  h ã o - d e  m o r d e r  o s  p r ó p r i o s  

d i t o s  d e m o n s t r a t i v o s  d a  s u a  f a l t a  d e  
v o n t a d e  d e  a u x i l i a r e m  o  ú n i c o  c l u b e  
d e  V i z e l a .

È l e s  l a d r a m  e  a  c a r a v a n a  s e g u e  o  
s e u  ú n i c o  c a m i n h o ,  o  c a m i n h o  d o  D e s ­
p o r t o .

E s p e r a r  c o m  c o n f i a n ç a  q u e  s ô b r e  o  
c a s o  s e  m a n i f e s t e  q u e m  d e  d i r e i t o ,  c o ­
m o  a  A s s o c i a ç ã o ,  a  q u e  p e r t e n c e m o s ,  
é  q u e  é ;  o  r e s t a n t e  é  t u d o  à  l a i a  d e  
s o f i s m a ,  c o m o  d i z  o  n o s s o  v i z i n h o  d o  
l a d o .

O  c l u b e  t e r á  d e  p a g a r  ?  S e  a s s i m  
f ô r  o  r e m é d i o  s e r á  p a g a r  e  n ã o  v e m o s  
p a r a  j á  m a i s  p e n a l i d a d e s  a  a p l i c a r - i h e .

N a  n o s s a  p r ó x i m a  c o r r e s p o n d ê n c i a  o  
f a c t o  s e r á  t r a t a d o  e  o  l e i t o r  a m i g o  e l u ­
c i d a d o .

A t é  l á  r e i n e  c a l m a  n o s  e s p í r i t o s  f r a ­
c o s  e  r e m o r s o s  n o s  v a l e n t e s  q u e  o u t r a  
c o u s a  n ã o  s a b e m  f a z e r  q u e  n ã o  s e j a  o  
d e r r o t a r  t u d o  q u e  t e n h a  u t i l i d a d e .  m

O  F .  C .  d e  V i z e l a  j o g a  h o j e ,  3  d e  
O u t u b r o ,  n o  c a m p o  d a  B a r b e r i e ,  e m  

F a m a l i c ã o ,  c o n t r a  o  g r u p o  l o c a l  F .  C .  
d e  F a m a l i c ã o .

—  C o m  5 8  a n o s  d e  i d a d e ,  f a l e c e u ,  
n e s t a  v i l a  e  n a  s u a  r e s i d ê u c i a ,  a  senho­
r a  D .  M a r i a  d a  C o s t a  F e r r e i r a ,  e s p ô s a  
q u e r i d a  d o  S r .  J  ã o  d a  C o s t a ,  p r o p r i e ­
t á r i o  d a  P e n s ã o  N a c i o n a l ,  a n t i g a  c a s a  
J o ã o  d a  P o n t e .

A  f i n a d a  e r a  m â i  d a  S r . *  D .  A u r o r a  
d a  C o s t a  T e i x e i r a  e  d o s  S r s .  A r m i n d o  
e  F e r n a n d o  d a  C o s t a  e  s o g r a  d o  S r .  
M i g u e l  A l v e s  T e i x e i r a .

O  s e u  f u n e r a l  f o i  m u i t o  c o n c o r r i d o ,  
n ê l e  s e  i n c o r p o r a n d o  v á r i a s  c o n f r a r i a s  
e  p e s s o a s  d e s t a  v i l a  d e  t ô d a s  a s  c a t e ­

g o r i a s .
—  N o  T e a t r o - C i n e  P a r q u e  é  h o j e  

e x i b i d o  o  f i l m e  “ N O  Q U E  P E N S A M  
A S  M U L H E R E S , , ,  e n g r a ç a d a  c o m é d i a  
c h e i a  d e  p i t o r e s c a s  c e n a s .

V á r i o s  c o m p l e m e n t o s  c o m p l e t a m  o  programa.

q  n o n c i A / ’ b o

e t > I P I / T A
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D i c i o n á r i o s  a d o p t u d o s  n e s t a  S e c ç ã o ’•  — T o r r i n h a ,  M o r e n o ,  ( c o i n p l . ) ,  P o v o ,  R o -  
q u e t e  ( i i n g .  e  s i n . )  s i n .  d e  B a n d e i r a .

CONCURSO DE PALAVRAS CRUZADAS

1  2  3
I S T .0 2 7

4  5  6

ENUNCIADO:
7  8  9  1 0  1 1 Horizontais: 1  —  P o n -  

t a ;  b a l e l a .  2  — r a p a r ;  ( o  
s a l )  ;  a g r a d e i .  3  —  b a t r á -  
q n i o  q u e  v i v e  n o s  l a g o s  e  
s í t i o s  p a n t a n o s o s  ;  p r o g r e ­
d i a  ;  s i m  ;  m a l i g n a .  4  —  
r é u  ;  r u i m  ;  m a i o r .  5  —  e s ­
f e r a  ;  p o ç o  d o n d e  s e  t i r a  a  
á g u a  p o r  m e i o  d e  u m  e n g e ­
n h o .  6  —  o  ;  p r o g r e d i a .  7  
—  p r e g u i ç o s o ;  p r o n u n c i a d o .
8  —  n ã o  s ó  ;  b a g a t e l a  ;  u i .
9  —  a  ;  o  ;  l á  ;  c e r t o .  1 0  —  
c a u s a ;  b e b i d a .  1 1  —  a u t o ­
r i d a d e  ;  l u g a r  m u i t o  a p r a z í ­
v e l .

Verticais :  1  —  S ô c o  ;  
c a i x a .  2  —  a r  ;  r e g i ã o .  3  —  
m o r r e r  ;  o u  ;  t u a  ;  ú n i c o .  4  

s o b e r a n o  ;  a u e l ;  r e l i g i ã o .
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  5  —  n a v e g a r  ;  l e i t o .  6  —  o

d o r m i r  ;  e u .  7  —  t o s t e  ;  c o v a .  8  —  s o b e r a n o  ;  m a l ;  f u r o r .  9  —  g e m i d o  ;  m o e n ­
d a  ;  b a t r á q u i o  q u e  v i v e  n o s  l a g o s  e  s í t i o s  p a n t a n o s o s ;  a r t i g o  ( p l . ) .  10  —  m a i o r ;  
u i .  1 1  —  p a t e t a  ;  g u i a s .  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

N. da R. —  P o r  s e  e n c o n t r a r  d o e n t e  o  D i r e c t o r  d e s t a  S e c ç ã o  ( L u s b e l ) ,  a  
m e s m a  n ã o  p o d e  t e r  h o j e  o  c o s t u m a d o  d e s e n v o l v i m e n t o .

L a m e n t a n d o  o  s u c e d i d o ,  d e s e j a m o s  a s  m e l h o r a s  d o  d o e n t e  e  p e d i m o s  a o  
m e s m o  t e m p o  d e s c u l p a  a o s  c o l a b o r a d o r e s  e  l e i t o r e s  d o  “ N o t í c i a s  d o  E d i p i s t a » .

0 M elhor Café 

éod'A Brasileira

VendcJot oficial «m G U IM AR ÃIS  
PEDRO DA SILVA FREITAS
11,  R u a  da S a n t o  A n t ô n i o .  13

( C A S A  C H A F A R I C A )
Tolofono 79 - —

E s t a  s e s s ã o  e s t á  d e s p e r t a n d o  o  m a i o r  
e n t n s i a s m o ,  p e l o  q u e  s e r á  p a s s a d a  e m  
m a t i u é e ,  à s  1 6 . 3 0  h o r a s  e  à s  2 1 , 3 0 .

—  P a r t i r a m  j á  p a r a  o  P ô r t o  o s  e l e ­
m e n t o s  q u e  c o n s t i t u í a m  a  o r q u e s t r a  
d o  C a s i n o  P e n i n s u l a r ,  q u e  t a n t o  ê x i t o  
c o n s e g u i u  n e s t a  é p o c a  q u e  f i n d a .

A s s i m  c h e g a  o  f i m  d a  v e r b e n a  d e  
V i z e l a ,  q u e  ê s t e  a n o  f o i  m u i t o  c o n c o r ­
r i d a .

D e s e j a m o s  q u e  o  p r ó x i m o  a u o ,  j á  e m  
p a z ,  s e  f ô r  p o s s í v e l ,  n o s  t r a g a  m a i o r  
m o v i m e n t o  p a r a  a s  t e r m a s ,  d e  a q i i i s t a s .

—  E s t á  n a  o r d e m  d o  d i a  o  c a s o  d e  
s e  f a z e r  u m a  p r a i a  f l u v i a l  e m  V i z e l a  o

: q u e  c e r t a m e n t e  d a r i a  à  n o s s a  t e r r a  n m  
r e n d i m e n t o  c o l o s s a l .

Q u e  s e j a  u m  f a c t o ,  s ã o  o s  n o s s o s  v o -  
j t o s  e  c e r t a m e n t e  d e  t o d o s  o s  v i z e l e n -  
, s e s  d i g n o s  d ê s s e  n o m e .

—  P e l o  I n s t i t u t o  N a c i o n a l  d e  T r a ­
b a l h o ,  f o i  n o m e a d o  p a r a  s e r v i ç o  p e r m a ­
n e n t e ,  n e s t a  v i l a ,  o  f i s c a l  S r .  J o ã o  
S o n s a  M a c h a d o ,  a  q u e m  a p r e s e n t a m o s  
a s  n o s s a s  m e l h o r e s  s a i l d a ç ô e s . —  C .

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

O  A S A  F U  N D A D A  EIVI 1 8 2 8

T E L E F O N E S  |
E s c r i t ó r i o »  7 3  
e E s t a d o »  5 7

Agentes de Navegação, de Fabricantes

e Negociantes estranjelros e nacionais

República Portuguesa

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Direcção Geral de Minas 
e Serviços Geológicos

ÉDITOS de CONCESSÃO
F a z - s e  p ú b l i c o ,  n o s  t e r m o s  e  

p a r a  o s  e f e i t o s  d o  a r t . °  3 1 . ®  d o  
d e c r e t o - l e i  n . °  1 8 , 7 1 3  d e  1  d e  
A g o s t o  d e  1 9 3 0 ,  q u e  a  S o c i e ­
d a d e  M i n e i r a  d e  S .  M a r t i n h o  
d e  S a n d e ,  L i m i t a d a ,  r e q u e r e u  
a  c o n c e s s ã o  d a  m i n a  d e  v o l -  
f r â m i o  d e n o m i n a d a  « C o s t a  d o  
F o j o »  ( r e g i s t o  n . °  4 0 )  s i t u a d a  
n a  f r e g u e s i a  d e  S a n t a  C r i s t i n a  
d e  L o n g o s ,  c o n c e l h o  d e  G u i -  
m a r à i s ,  d i s t r i t o  d e  B r a g a ,  r e ­
g i s t a d a  n a  C â m a r a  M u n i c i p a l  
d o  r e f e r i d o  c o n c e l h o  e m  2 9 /  
/ 7 / 1 9 4 1  e  c o n v i d a m - s e  t ô d a s  
a s  p e s s o a s  a  q u e m  a  c i t a d a  
c o n c e s s ã o  p o s s a  p r e j u d i c a r ,  a  
a p r e s e n t a r  a s  s u a s  r e c l a m a ç õ e s  
n e s t e  M i n i s t é r i o  d e n t r o  d o  p r a ­
z o  d e  s e s s e n t a  d i a s ,  c o n t a d o s  
d a  d a t a  d a  p u b l i c a ç ã o  d ê s t e  
é d i t o  n o  D i á r i o  d o  G o v ê r n o .

R e p a r t i ç ã o  d e  M i n a s ,  6  d e  
S e t e m b r o  d e  1 9 4 3 .

P e l o  C h e f e  d a  R e p a r t i ç ã o ,
456 Raúl Sarreira Pena.

e o mundo ackfáMã..
E S C U T A I  E S T A S  E M I S S Õ E S

NOTAI ESTAS MUDANÇAS
A PARTIR DE 19 DE SETEMBRO

í  48,78 m. ( 6,15 mo/s)

-  o y o noticiário -
41,49
31,41

m.
m.

( 7,23 
( 9,55

mo/s) 
mo/• )

[  24,92 m. (42,04 mo/s )

noticiário
44,96 m. ( 7,45 mo/s )

-  1 3 ,4 5
31,45 m. ( 9,55 mo/s )

c ftctualidailes 24,92
49,76

m.
m.

(12,04
( 15, 48

mo/s)
mo/s)

13,86 m. (24,64 mc/s )
48,78 m. ( 6,45 mo/s )

noticiário
42,13 m. ( 7,12 mo/s )
34,75 m. ( 9,455mo/s)

-  2 2 ,4 5 e Octualidadei 34,41
25,09

m.
m.

( 9,55 mo/s ) 
( 14 ,955mc/s )

261,4 m. (1449 ko/s)
1500 m. ( 200 ko/s)

J. MAURIL DE FARIA
A D V O G A D O

E S C R ITÓ R IO : Provisòrlamente em 
sua residência— A V E N I D A N . M  

(  Á  s  O b r a s )  -
U a s 1 O h »  1 O h o r a s

0  prato único é a emonta ra­

cional do lar português.

flIHMTAÇ V e n d e m o s  n o s  c o n c e l h o s  
y U W I f l u  d e G u i m a r ã i s , B r a g a ,  F a -  
f e ,  P ó v o a  d e  L a n h o s o ,  F e l g u e i r a s ,  C a ­
b e c e i r a s  d e  B a s t o ,  c o m  e s p l ê n d i d a s  
c a s a s  d e  s e n h o r i o  e  c o m  a  r e n d a  e m  
c e r e a i s  d e  2 1 ,  6 ,  4 ,  5 ,  3 ,  1 0 ,  2 ,  9 ,  7 ,  
8 ,  1 5  e  2 0  c a r r o s ,  e  b e m  a s s i m  c a s a s  
n o  c e n t r o  d e s t a  c i d a d e .  365
A Hipotecária —  R .  d a  R e p ú b l i c a ,  7 0 ,  

T e l e f o n e ,  4 4 7 0 .

Udi t propigti i <lotlc!as dl Salmiriis»

7\ la U <3 W - S E
(456)

C A S A  -  S A N A T Ó R I O ,  n a  R u a  d e 1 
S .  T o r c a t o  ( C a n o ) ,  c o m  7  d i v i s õ e s ,  
á g u a ,  l u ê  e  q u i n t a l ,  p a r a  c a s a i  o u  f a ­
m í l i a  s e m  c r i a n ç a s .  F a l a r  a  J o a q u i m  
d e  S o u s a  M a r q u e s ,  n o  l o c a l  o u  n o  
L a r g o  d a  C o n d e s s a  d o  J u n c a i ,  1 5 .  ,

D r. J o ã o  de  M a c e d o
ADVOGADO

Largo Conselheiro Jo ã o  Fran co , 30  
G u im a rã is

V e n d e - s e 2  m o r a d a s  d e  c a ­
s a s  n a  R u a  E g a s  

j M o n i z  c o m  o s  n . o s  4 1  a  4 5 .
1 T r a t a r  c o m  M a r t i n h o  d a  S i l v a

G U I M A R Ã I S .449)

H  Q  P r e t e n d e - s e  d e  a l u -  
o  d  •  g u e r ,  e m  b o m  e s t a ­

d o ,  c o m  q u a r t o  d e  b a n h o  e  b e m  s i ­
t u a d a ,  p o d e n d o  s e r  c o m  l o j a s  e  b o n s  
f u n d o s  p a r a  a r m a z é m  d e  f a z e n d a s .

Carta à Redacção a M. P. 456

G u arda  - liv ro s
P R E C IS A -S E

D i r i g i r  c a r t a  à s  i n i c i a i s  A .  C .  p a r a  
e s t a  R e d a c ç ã o .  455

G u a p d a - b i t / p o s
P K E C I S A  -  S Z E

P a r a  t r a b a l h a r  3  h o r a s  p o r  d i a ,  p o ­
d e n d o  e s c o l h e r  a  h o r a  q u e  l h e  c o n v i e r .

R e s p o s t a  u r g e n t e  à  R e d a c ç ã o  à s  i n i ­
c i a i s  M .  P .  459


